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| circular do snr. 
E made espirito dos publicistas da Europa. 
Ha e fazer ção na propra America. 
- O imperador julgou tão necessario dizer ao 
“ mundo os principios politicos que o dirigem, 
que não esperou pela chegada do snr. de 
" Moustier. Importantissima devia ser a rasão 
" queo demoveu a não deixar por alguns dias 


“ no recondito do seu entendimento as ideias, 
+ ue foram expendidas na circular. 

“Este notavel documento abre com as se- 

- puintes palavras: «O governo do imperador 

» podia demorar por mais tempo a sua 

sobre os acontecimentos que acabam 


Ear 
- na Allemanha.» 


e da q de dA o = 
— Ao lêr isto dir-se-hia que se tractava de 
“uma pagina de critica, onde a elegancia da 
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terino dos negocios estrangeiros. E 
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“mais alguma cousa do dias parecer impe- 
» Vs a qria o o E = 
da guerra allemã. Essa encara- 


e como facto consummado; e o snr. de la 
alel trac de dizer logo depois qual será 
influencia da paz sobre a ordem europea, 
ba 


A: internacional de cada potencia. 
mas formidaveis 
perador advoga a paz. Às suas palavras não 
“correm d'esta vez por taes labyrinthos que se 
“fique desconhecendo aonde vão dar. «Era re- 
“sumo, diz elle, no ponto elevado em que o 
governo imperial considera os destinos da Eu- 
ropa julga que o horisonte está limpo de amea- 
çadoras eventualidades, ede problemas terri- 
veis, os quaes deviam ser resolvidos, porque 
savam sobre os destinos dos povos e podiam 
- impôr-se em tempos mais difficeis; tiveram 
agora natural solução sem abalos violentos e 
sem o perigoso concurso das paixões revolu- 
cionarias. Paz que descança em taes bases de- 
ve ser paz duradoura.» - 
Estes periodos são clarissimos. O impera- 
dor entende que a tranquillidade da Europa 
é extremamente necessaria ao progresso. Es- 
“timou que os exercitos sustassem o passo, e 
permittissem à diplomacia resolver incruenta- 
ente uma questão, que ameaçava exigir ain- 
* da terriveis sacrifícios. | 
— — Mas Napoleão, por grande que seja o seu 
- poder, não póde ordenar á Europa que siga o 
“caminho que elle lhe indica. Ha neste velho 
“mundo outras nações que tambem pensam, e 
erecem respeito. Cada qual exporá a sua 
g go: e ao chefe da França, olhando pro- 


+ 


— fandamente para tão grandes acontecimentos, 
não é dado mais do que apresentar-se como 
— membro d'esta vasta sociedade, e levantar a 
- Jus voz, não para decidir, mas simplesmente 

para votar. Outros virão talvez discutir e con- 
É trarial-o. - ar 
— E decerto porisso que ao mesmo tempo 
- queaconselha a paz, lembra á França a ne- 
- cessidade de aperfeiçoar o exercito. «Os re- 
* Bultados da guerra, diz a circular, contem uma 
— lição grave, e que em cousa alguma prejudica 
* &honra dasnossas armas; indicam-nos a ne- 

cessidade, para defensa do nosso territorio, de 
"aperfeiçoar sem demora a nossa organisação 
— Militar,» Não se tracta de aggredir, mas sim 
"e conservar, O imperador não sonha com ba- 
talhas e conquistas. Ama a paz e julga que o 
gs 
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* (Continuado do n.º 229) 


Havia elle ouvido dizer a fr. Nuno Men- 
des, que fr, Rui de Alpoem e D. fr. Mem de 
erreira estavam presos nas masmorras sub- 
* terraneas do castello; e à luz das achas que 
- alumiavam osribaldos, que lhe tinham arreba- 
— tado Aldora, havia distinctamente reconhecido 
““aquelles dous cavalheiros. Fr. Nuno Mendes 
- era rude e soberbo, mas era incapaz de men- 
tir, Portanto aquelles cavalleiros estavam alli 
qo o elle saber, e contra vontade d'elle. Dar- 
lhe pois conhecimento de tudo o que lhe suc- 
* cedera, e de quem fôra a causa principal do 
* Succedido, era o primeiro passo que se lhe an- 
“olhou que devia dar. 

-  Resolveu-se portanto a arrepiar carreira, 
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francezes, que se deleita em in-|frontando o numero dé habitantes, Napoleão 
D, conhecer inteiramente a|não encontra motivo para que a França se jul- 
inscrever-se entro os|gue ameaçada com o engrandecimento da 
| | , dizer Prussia. N'esta parte a circular é sómente 'a certo que a ordem está completamente restabe- 
+ como homem de letras, e talen-[expressão do que dizem as estatisticas , á | lecida em Palermo. As folhas de Florença di- 
( zem que o governo decidiu fazer executar 

sem demora a lei relativa á suppressão das 
corporações religiosas na Sicilia. E” na verda- 
de uma violação do direito de reunião, mas 
é de crer que seja um beneficio para o paiz. O 
que não é muito crivel para quem conhece 0| questão do Oriente. Em verdade o movimen- 
estado moral da Sicilia, é que só aos conven-|to de emancipação que agita toda a peninsula 


, & sua Opinião sobre os aconteci-|parte uma pequena differença; ora é exacta- 
| lian ora mente esta pequena differença que tem dado 
Mas não. Desta vez o editor não foi Den-|que fallar em Portugal; o imperador computa 
é “Levy. Foi o snr. de la Valette, o mi-|a Hespanha em 18.000:000 habitantes, e com- 
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seu pensamento se tornará mais respeitado se 
tiver para servil-o um poderoso exercito. Ha 
erro no plano? E' possivel que seja menos 
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TERÇA FEIRA 2 DE OUTUBRO DE 1866 


Revista da politica externa 


Eis os promenores que a folha official do 


seus carceres, sendo-lhes só negada licença 
para sahir do paiz. De repente, sem ainda se 
saber porquê, foi preso o enviado, e encarce- 


acertado; mas não contradiz em nada as in-|reino italiano e outros diarios dão dos succes- rado com aquelles que havia livrado. Agora 
tenções pacificas; a cautella não quer dizer|sos de Palermo desde que a força militar in- publica o «Diario de Nisa» uma correspon- 


vontade de aggredir. À segurança não impor- 
ta desejo de combater. 


terveio activamente. 
No dia*22 tinham desembarcado perto de 


| dencia que annuncia que o chefe barbaro da 
Abyssinia, em consequencia de uma batalha 


A opinião publica da França commoveu-| Palermo vinte mil homens, e as operações mi- que perdeu contra uma terrivel insurreição 
se com as victorias da Prussia. As batalhas |litares nos arredores do Palacio Real tinham | que julga animada pelos inglezes estabeleci- 
eram ganhas tão rapidamente, a massa enor-|tido o melhor resultado. Houve alguns mor-| dos em Aden, deu ordem de morte para todos 
me dos austriacos ficava tão prostrada physica | tos/e feridos. As authoridades civis e militares | 0s inglezes que tem em seu poder. 


e moralmente, que o exercito prussiano soube 


que estavam no Palacio Real ficavam em li- 


— Na Allemanha, uma proclamação do 


tornar-se não menos admiravel do que as le-|berdade, e abriram-se as communicações com duque de Meiningeu aos sens antigos subditos 


giões do imperio. Não havia a receiar sim- 
plesmente a elevação da Prussia a plana mais 
alta que a da França; a historia tinha lugar 
para narrar glorias dos dous povos; mas havia 
a temer que o prestigio na questão de equili- 
brio europeu tomasse direcção diversa. Esta- 
ria chegada a hora em que a Prussia succedes- 
se à França, como a França parecia ter succe- 
dido à Inglaterra na solução dos grandes pro- 
blemas politicos ? | sa 

- O sentimento francez foi por ventura o 
que levou o imperador a convencer-se da ne- 


do ao mesmo tempo a mais longa paz. 
Olhando parajas outras potencias, e con- 


tudo a nação visinha tem sómente 15.600:000 


ar principiando tão modestamente, é almas, ainda contando com as Baleares e Ca- 


narias. Parece portanto que o imperador con- 
tou mais com uma nação formada pela união 
de Portugal com a Hespanha, do que sómente 
com este paiz. Effectivamente, reunindo am- 
bos os povos, ter-se-ia a população de cerca 
de 18.000:000, não fallando das colonias. 


pothese milita o conselho que a circular dá 


omar. . 

Às tropas tomaram todas as providencias 
para capturarem os perturbadores da ordem, 
cujo caudilho parece que eraum individuo cha- 
mado Rottolo, antigo sacerdote e ex-empre- 
gado no ministerio da justiça. | 

O general Angioletti, que foi o primeiro 
que desembarcou em Palermo, telegraphou 
que encontrára energica resistencia. Houve 
Eai mortos entre a tropa, mas muitos feri- 

08. 
Os insurrecionados faziam fogo por detraz 


4 primeira edição d'um notavel opus-|cessidade de melhorar o exercito, aconselhan-[de barricadas e das janellas das casas. Con- 

: stava que os mais compromettidos nas desor- 
dens eram os benedictinos, mas entre os re- 
beldes havia descontentes de diversas opi-|que foram derrotados os candiotas, e acrescen- 
niões politicas. 


+ Não ha outros promenores, mas parece 


tos caiba a responsabilidade da desordem mo- 


rale material que lavra na ilha. 


E” curioso um artigo relativo á insurrei- 


que a guerra venha solver proble- |habilmente revelada, ao mesmo tempo que/& primeira vez; porque em 1860 fizeram o 
? Parece-nos claro que o im-|habilmente occulta? A favor da segunda hy-| mesmo; e accrescenta que uma grande parte 


do clero regular da Sicilia tinha sacudido o 


aos povos estranhos, o qual consiste em se as-| jugo de Roma, e que desde então se havia en- 


sociarem em grandes e poderosas nações,cujo 
espirito se possa desenvolver de modo a asse- 
gurar tanto o progresso como a tranquillidade. 
Será assim; a suspeita é quiçá fundamen- 
tada; mas porque não vem-mencionadas na 
circular outras nações como a Inglaterra, a 
Suissa, a Hollanda, a Belgica, a Dinamarca, 
a Noruega ea Suecia? 
A Inglaterra tem 29.000:000 habitantes ; 
a Suecia com a Noruega, 5.300:000; a Suis- 
sa, 2.500:000; a Belgica |[4.900:000; a Hol- 
landa 3:600:000, fóra os das colonias, e a 
Dinamarca, 1:600:000 almas, depois da guer- 
ra de 1864. Pondo de parte a Gram-Bretanha 


mencionados, quando se tractasse de os anne- 
xar, pedaço a pedaço, aos grandes retalhos da 
Europa. Que motivo especial haveria para 
dar em cifras como definitiva a união iberica 
e ao mesmo tempo respeitar na propria esta- 
tistica a independencia das outras nações de 
ordem igual ou inferior à nossa ? 

Os amigos de interpretações arrojadas po- 
dem cuidar pouco da resposta para esta per- 
gunta, e crer que na circular do snr. de la Va- 
lette ha a firme e clara intenção de olhar Por- 
tugal como nação extincta; mas, além de o 
não permittirem os factos, nem a delicadeza 
que cumpria guardar, o proprio pensamento 
fundamental d'esta parte da circular impede 
de acreditar que Napolão conta com a união 
iberica, ficando Portugal absorvido pela Hes- 
panha. Esse pensamento é o principio das na- 
cionalidades. Que principio é este? Até onde 
vão as suas consequencias ? 

Disto nos occuparemos brevemente, 


dentro do cerebro, como que lhe dava aos olhos 
a luz que illumina os da raça felina no meio 
da escuridão. Chegou emfim ao grande pata- 
mar sobre que abria a porta da sala de armas. 
Era por alli que tinha de seguir apoz fr. Nuno. 
A porta estava porém fechada. No desespero 
em que vinha, o moço couteiro arremessou-se 
rugindo de encontro a ella. À este impulso, 
a porta que havia sido fechada em falso, cedeu 
finalmente. Pela sala fóra era-lhe facil o cami- 
nhar. À poucos passos descortinou uma restea 
de luz, que se estendia por sobre o pavimento. 
Encaminhou direita a ella,e em breve conhe- 
ceu que vinha de dentro do aposento, onde fr. 
Nuno fôra buscar o molho de chaves, quando 
olevara comsigo á prisão de Aldora. O moço 
couteiro aproximou-se, a passos largos da por- 
ta, e impelliu-a com um violento empurrão, 
fazendo-a abrir de par em par e ruidosamente. 


Fr. Nuno Mendes estava lançado por ter- 
ra defronte de uma gigantesca imagem de Je- 
sus crucificado, nú da cinta para cima, e açou- 
tando-se rijamente com umas disciplinas. 

Ao ruido que a porta fez ao abrir-se, o lo- 
gar-tenente ergueu-se de um salto, e voltou- 
se de repellão para ella. 


tregado a todas as desordens moraes. São con- 
fissões curiosas, e se porventura são verda- 
deiras, deveria o Santo Padre folgar com a 
lei que supprime as corporações religiosas na 
Siícilia. 

Annuncia uma folha de Turim queo go- 
verno italiano, em consequencia de ter chega- 
do o termo da occupação frarceza de Roma, 
julgou necessario concentrar tropas nas fron- 
teiras do Estado pontifical, «afim de preve- 
nir qualquer acto que podesse querer tentar a 
leviandade ou a malevolencia». Essas tropas 
foram postadas principalmente em Perusa, 
Orvieto, Rieti e Terni, ás ordens do general 


ficam ainda cerca de dezoito milhões de eu- Ferrero. 
ropeus, os quaes, apesar de não formarem uma 'esF 
unica associação politica, bem mereciam ser|cada pelo «Diario dos Debates» confirma es- 


Uma correspondencia de Florença publi- 


tas noticias, que dão testemunho do cuidado 
que emprega o governo italiano para que se- 


ja respeitada a convenção de setembro. 


Espera-se de dia para dia anoticia de ha- 
ver sido assignada a paz entre a Austria e 
a Italia, visto que, tendo sido resolvida a ques- 
tão da divida veneziana, já não ha nada que 
se opponha á conclusão da paz. E' provavel 
que não passe todo o mez de outubro sem que 
fique definitivamente terminada a' situação 
transitoria da Venecia. 

— O governo inglez vai talvez ver-se em- 
baraçado com um successo singular. Por cau- 
sa das orelhas cortadas a um marinheiro já fez 
a Inglaterra guerra à Hespanha; agora não 
se sabe o que fará para vingar o sangue de um 
embaixador. 

Eis o caso: 

Havia muitos annos que o imperador da 
Abyssinia tinha em prisão varios subditos in- 
glezes, viajantes, missionarios, e um consul. 
Mandou o gabinete de Londres um enviado 
extraordinario para alcançar-lhes livramento, 
e com efeito não só foi muito bem recebido 
o enviado, mas os presos poderam sahir dos 


em voz terrivel fr. Nuno Mendes, meneando 
ameaçadoramente as disciplinas. 

— Senhor, o homem de armas foi morto, 
Aldora foi outra vez levada por elles, e eu cahi 
atordoado por um golpe de massa sobre a ca- 
beça—balbuciou Gomes Falante, esforçando- 
se por assenhorear-se. 

—Matai-me, matai-me, senhor !—bradou 
n'um grito pavoroso fr. Nuno, atirando-se de 
novo por terra diante do Christo. 

E logo começou a açoutar-se tão rijamen- 
te, queo sangue ea carne espirravam do cor- 
po a cada golpe. 

Alguns minutos depois ergueu-sedechofre. 

— Moço, quem foi que fez esse mau feito ? 

— Fr. Rui de Alpoem e D. fr. Mem de 
Ferreira. 

A estas palavras, fr. Nuno avançou terri- 
vel e a passos largos parao moço couteiro, 

— Tu mentes, villão — balbuciou por entre 
os dentes cerrados, aferrando-o ferozmente por 
um braço. 

— Assim Deus salve a minha alma—re- 
plicou resolutamente o moço—como foi fr. 
Rui de Alpoem e D. fr. Mem de Ferreira. 

Fr. Nuno esteve por alguns segundos a 
olhar o moço couteiro, de todo alheado de si 


voltando pelo mesmo caminho, que havia se- 


guido com o logar-tenente. Não tinha alli uma Estava medonho, assemelhava um espe- 
pe 


ctro. Tinha o peito e as costas cobertas de san- 
gue, e o rosto cheio de laivos d'aquelle que es- 
pirrava do furor da disciplinação. Tinha o ca- 
bello emmaranhado e coberto de cinza, e os 
olhos esgazeados e scintillantes de luz, que 
nada tinha de humana. Ássim, ensanguenta- 
do emejo nú, aquelle homem gigantesco, em 
frente de um crucifixo igualmente gigante e 
ensanguentado, tinha aspecto verdadeiramen- 
te sobrehumano. À luz amortiçada e amarel- 
lenta da alampada, que pendia do tecto, acres- 
centava o pavoroso do quadro. 


' com que se alumiasse; mas o tiíbio 
luzir das estrellas, que entrava pelas frestas e 
Janellas da torre, era luz de sobejo para quem 
Já finha como elle os olhos familiarisados com 

“as trevas. Deu pois a subir pela escadaria aci- 
“ma. Ào chegar ao terceiro patamar, achou-se 
* em frente da entrada da galeria, por onde vie- 
“Ta com fr, Nuno. Arremetteu por ella dentro. 

11 tudo eram trevas opacas, porque n'ella 
não haviam nem frestas nem janellas, por on- 
de entrasse o reflexo do brilho das estrellas. 

* “omes Falante entrou por ella dentro com os 
raços estendidos para a frente, mas com pas-| . 
S0 apressado e firme, como se caminhasse em er içados pelo terror. 

eua luz do dia. A raiva, que lhe acachoava 


» 


Gomes Falante estacou com os cabellos 


e do que o cercava. De subito voltou-se resmo- 
neando palavras inintellegiveis; dirigiu-se a 
passos rapidos para um cabide de armas, ati- 
rou com as disciplinas para cima do altar, en- 
vergou sobre o corpo chagado um lorigão de 
malha de ferro, e em seguida accendeu um 
brandão na alampada, e, empunhando a espa- 
da nua, voltou-se para Gomes Falante, e disse: 
— Villão, tens coragem para me accom- 
har ? 

— Senhor, sim. 

— Toma aquella acha de armas, e se- 
ue-me 


pan 


O couteiro aferrou comalegria satanica a 
“arma, que fr. Nuno lhe apontava. Depois se- 
— Que pretendes d'aqui, villão ?—bradou guiu apoz elle. 


annuncia a sua abdicação em favor de seu fi- 
lho. Era o soberano allemão cujo reinado foi 
mais longo, porque succedeu a seu pai em 
1803, e portanto reinou quasi 63 annos. 

— Ainda não ha noticias positivas dos com- 
bates entre os candiotas e as tropas turco-egy- 
pelas, e £ó o que é tido como certo é que os 
insurgentes não estão faltos de meios de de- 
feza e que sabem empregal-os bem. Um des- 
pacho de Corfú diz que receberam da ilha de 
Syra 7.000 espingardas e 300 barris de pol- 
vora, o que é de certo melhor para o bom 
successo da sua causa do que as declamações 
das folhas gregras. Um telegramma posterior 
falla de outro combate perto de Meleca, em 


ta que o numero das tropas regulares ottoma- 
nas e egypcias era de 30.000, que Mehemet 
Pachá fôra nomeado commandante em chefe, 
e que quatro dos districtos sublevados mani- 
festavam desejos de submetter-se. Não sabe- 
mos se estas noticias são exactas. 

À Austria, condemnada pelos ultimos acon- 
tecimentos na Allemanha, a recolher-se comsi- 
go, parece que do que mais cura agora é da 


dos Balkans e o archipelago hellenico não póde 
deixar de prender-lhe a attenção, porque as 
suas fronteiras mais vulneraveis prendem com 


ção, publicado pela folha religiosa «Unitá Cat- as provincias slavo-turcas em que mais vio- 
Jtolica». Diz que é verdade que os frades da |lento se manifesta o espirito de insurreição. 
A circular manifesta intenções pacificas,| Ha n'istoerro de estatistica, ou intenção Sicilia fomentam a revolta, mas que já não é| As folhas de Vienna, que dão a preferencia a 


esta questão sobre todas as outras, differem 
nas apreciações, mas todas concluem que do 
lado do Oriente está o perigo mas tambem as 
probabilidades de salvação da Austria. O 
«Debate», diario officioso, diz que a emanci- 
pação das raças christãs na Turquia é uma 
questão de tempo, que não deve ser contraria- 
da por uma politica violenta, e que a Austria 
deve auxiliar esse trabalho de regeneração, 
embora promova immediato rompimento da 
politica sanccionada pelo tratado de Pariz, e 
dê lugar a restituir-seo mar Negro ás arma- 
das da Russia. 


Um despacho telegraphico annunciou nlti- 
mamente que o principe Gortschakoff devia 
chegar a Pariz em 24 do mez passado, e de 
lá partir para Biarritz. E' uma noticia que 
dá alguma cousa que pensar, porque de certo 
é a questão oriental que leva o principe rus- 
so a procurar Napoleão III. A Russia consi- 
dera-se como a herdeira principal predesti- 
nada do «homem doente», e tomou as suas 
precauções para que as suas pretenções não 
topem em grandes obstaculos. 


Quanto a attenção da Russia se está con- 
centrando no imperio ottomano, prova-o bem 
a incorporação já começada do reino da Po- 
lonia ao imperio russo. Refere a «Imprensa» 
de Vienna que a incorporação de Milintina 
estava firmemente decidida, e que se espera- 
va em Varsovia a suppressão das institui- 
ções autonomas, quando de repente foi mo- 
dificado o programma, contentando se o go- 
verno com uma organisação da administra- 
ção segundo o systema russo e com chefes 
russos, e deixando subsistir o reino como 
Ei paiz separado da [Russia propriamente 

ita, 

Esta modificação de intenções, mórmen- 
te depois dos acontecimentos na Siberia, não 
pode ser explicada senão pela feição que vai 
tomando a questão do Oriente. 


SS 

Fr. Nuno sahiu a passo rapido para fóra 
da sala de armas, atravessou a galeria que 
levava à torre, e em breve principiou a descer 
pela escadaria d'ella abaixo, acompanhado 
pelo moço Falante, 

Ao chegar ao ultimo patamar, deparou 
com o cadaver do pobre Nuno Murzello, esten- 
dido no meio do lago de sangue, que de si 
proprio havia lançado. 

— Ah ! —exclamou o logar-tenente, esga- 
zeando subitamente os olhos, e dando um salto 
para traz para não embicar e cahir sobre o ca- 
daver do collaço. 

Esteve assim alguns minutos a olhar es- 
gazeadamente para elle—com o brandão na 
mão esquerda e a espada nua na direita. 

— Toma este brandão, moço—disse em 
seguida, passando-lh'o para a mão. 

Depois tomou o cadaver do velho homem 
de armas, lançou-o ao hombro, e bradou ao 
couteiro : 

— Com Deus e ávante. 

E, dizendo, entrou na galeria, com a es- 
pada nua namão direita e o cadaver do colla- 
ço a escorrer sangue, dependurado do hombro 
esquerdo. (Gomes Falante ia apoz elle, alu- 
miando-o com o brandão erguido a toda aal- 
tura do braço esquerdo. 

A meio da galeria, o logar-tenente parou 
diante de uma porta, correu-lhe os ferrolhos, e 
entrou para dentro. Era um vasto oratorio, 
onde se adorava Nossa Senhora do Loreto. 

Fr. Nuno estendeu o cadaver do collaço 
com os pés paraa porta e a cabeça para o al- 
tar; compol-o cuidadosamente, depois foi bus- 
car a caldeira da agua benta, e ajoelhou jun- 
to d'elle. Orou assim por alguns minutos, dei- 
tou-lhe da agua no rosto, e em seguida er- 
 gueu-se. 


. . = 
 cerrados,alimpando com a mão uma lagrima, 
, 


— Descança em paz, Nuno ; que Deus 
nos vingará-—rumorejou por entre os dentes ta passos andados parou diante de uma peque- 


que furtivamente lhe ia abrindo caminho atra- 
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FIGUEIRA DA FOZ 29 DE SETEM- 
BRO—(Do nosso correspondente) — O que é 
promettido é devido. Vamos, pois, como pro- 
mettemos em a nossa ultima carta dar conta 
dos dous acontecimentos, que aqui houve es- 
te mez: — o bazar de prendas na Assemblex 
Figueirense em favor do hospital d'esta villa, 
e a regata na foz do Mondego. 

O bazar, como estava destinado e nós já 
dissemos, teve lugar no dia 15 do actual. Co- 
meçou pelas 4 horas da tarde, e prolongou-se 
pela noute adiante até ás 9e meia horas. As- 
cendia a mais de 80 o numero de prendas offe- 
recidas por senhoras de fóra e da terra, e en- 
tre ellas algumas havia de bastante valor. 
Além d'estas havia um grande numero de 
objectos, que a commissão promotora comprá- 
ra com o fim de tornar mais vistoso e rendo- 
so 0 bazar,que produziu liquido 1465075 réis. 

Mais teria rendido se o numero das sor- 
tes, que era de 3:883, fosse maior. | 

Às sortes ou fbilhetes foram vendidos po 
16 senhoras de fóra e daterra que, bondosa- 
mente,se prestaram a isso. | 

Sobre a meza das prendas esteve colloca- 
do durante o bazar, um quadro com a poesia, 
que a distincta poetisa do Mondego, a exc.”* 
sor.* D. Amelia Janny,escrevera por occasião 
do bazar, que houve em 1862, e a qual s. 
exc.* offerecera à commissão que o promoveu 
e effectuou. 

Acabado o leilão das prendasrecitou a re- 
ferida poetisa, a pedido da commissão, e com 
aquelle mimo, que lhe é característico, uma 
poesia escripta por s. exc.* para esse fim em 
obsequio á commissão. 

À eximia poetisa foi calorosamente applau- 
dida, e a commissão, acto continuo, e com pa- 
lavras repassadas de gratidão, foi agradecer 
as.exc.* uma tão grande fineza. 

A exc.”*snr.* D. Amelia Janny ainda 
recitou outras poesias para satisfazer a diver- 
sos pedidos, entre ellas «a mãiv, que muito 
commoveu todo o auditorio. 

Intercaladamente com a recitação de poe- 
sias, cantou com a costumada perfeição a 
exc.”* snr.* D. Maria Julia Lemé, acompa- 
nhando-a ao piano a joven e interessante snr.* 
D. Francisca Barboza Vasconcellos Brandão, 
tambem a pedido da commissão. 

Apezar da admissão ser limitada aos so- 
cios da casa e suas familias, a concorrencia foi 
extraordinaria. 

A illuminação das salas é que foi escassa. 
Só a sala principal se achava devidamente il- 
luminada. Às outras estavam quasi ás escu- 
ras. Nem podia deixar de ser assim, visto que 
a direcção actual da Assemblea Figueirense 
se recusou obstinadamente, e contra o justo 
precedente a ella legado pelas suas antecesso- 
ras, a fazer a illuminação à custa da casa!... 

Foi um procedimento, que muito indignou 
a maioria dos socios da Assemblea, e que nós 
do coração lastimamos, porque respeitamos to- 
dos, e temos a mais elevada consideração por 
alguns dos membros de que a actual direcção 
se compõe. 

E depois, para tornar mais censuravel es- 
te proceder, cedeu a mesma direcção, e inde- 
vidamente, a casa aos socios da regata, que 
aqui houve no dia 15 do presente mez, para 
alh dançarem com suas familias na noute d'es- 


vez dos laivos de sangue,que lhe ennodoavam 
as faces. 

Depois fr. Nuno fechou a porta, retomou 
a tocha das mãos de Falante, e continuou a 
caminhar seguido por elle. Ao cabo de alguns 
minutos principiou a descer uma rampa, que 
levava visivelmente para as masmorras sub- 
terraneas do castello. A meio, parou diante 
de uma porta, toda ferrada e coberta de rijas 
nominas de ferro. 

— Abride, João Baço—bradou fr. Nuno 
em voz de trovão, batendo rijamente na porta 
com a maçã da cruz da espada, 

— Senhor, por Deus, um momento..a 
aguardai—disseram em voz tremula da parte 
de dentro. 

E um momento, em verdade, depoig, a 
pesada porta rangeu sobre os quicios, e na 
soleira da metade que d'ella se abriu, appare- 
ceu um homem baixo e herculeamente refeito, 
cuja cara de má catadura estava agora pavo- 
rosa de medo. Vinha ainda a acabar de ves- 
tir um saio de mau panno, com que per- 
tendia cobrir a total nudez em que estava. 

— Dom ribaldo, onde jaz a moça que os 
traidores te deram a guardar ? — bradou em 
voz terrivel fr. Nuno. 

— Senhor, os traidores... a moça, ..— 
balbuciou de todo tomado de medo o carce- 
reiro. 

— À chave! — exclamou com imperiosa 
intimativa o logar-tenente. | 

João Baço recolheu-se de chofre e machi- 
nalmente para dentro, e d'alli a pouco appa- 
receu com uma chave na mão. 

— Adiante de mim, aleivoso—disse em 
voz terrivel fr. Nuno, levando-lhe a ponta da 
espada á ilharga. 

O careereiro deu um salto, e poz-se a ca- 
minhar adiante d'elles. A quarenta ou cincoen- 


na porta chapeada de ferro. 
— Aqui, excommungado marrano !—ex- 


| 
| 
| 


se dia, sem que nada pagassem pela illumina- 
ção, que segundo ouvimos, foi completa!... 

A regata, como já dissemos, teve lugar 
em 15 d'este mez, pelo meio dia. 

Diversos barcos de tamanhos e construc- 
ções diversas, concorreram ao certame mari- 
timo. Só 5, porém, luctaram pelo 1.º premio, 
que consistia em uma fita azul, em forma de 
laço, com estas palavras em letras douradas : 


Galardão ao merito. 
Grande regata. 
Figueira da Foz 


4 
o 
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O laço rematava por um «bouquet» de es- 
colhidas flores, de que pendia um annel de ou- 
ro comuma granada. 

Este premio foi ganho pelo barco comman- 
dado pelo nosso amigo Francisco José da Cos- 
ta, que teve por companheiros, como rema- 
dores, os snrs. Manoel de Jesus e Silva, Abi- 
lio A. Amaro, Abilio V. de Freitas e José 
Henriques. e 

A cada um d'estes foi tambem conferido 
um prio: mas de pequeno valor. E 

egundo ouvimos o 1.º premio está-se em- 
moldurando n'uma linda moldura dourada pa- 
ra depois ser collocada n'uma sala da casa 
do snr. Francisco José da Costa. e, 
| Quasi todos os outros barcos, que concor- 
reram à regata,obtiveram premios secunda- 
rios. Rice a 

Duas bandas de musica, sendo uma d'el- 
las a da Figueira, concorreram para tornar 
Peri brilhante esta festa, que enthusiasmou a 
todos. - , Ex 

Acabada a regata começou um lunch, que 
foi servido primeiro ás senhoras, que tinham 
sido convidadas, e depois aos cavalheiros. 

O lunch foi preparado pelo culinario Cas- 
tella, de Coimbra,que aqui se acha actualmen- 
te, e consta-nos que custou umas 20 ou 30 li- 
bras. | 

O serviço foi bom 
os homens, pessimo. 

Na occasião do lunch, ouvimos, declarou 0 
snr. conselheiro Levy Maria Jordão, digno 
presidente da'associação da regata da Figuei- 
ra, que tinha recebido um telegramma de 
Lisboa communicando-lhe, « que S. M. El- 
Rei se dignava tomar sob sua real protecção 
a mesma associação. » nes 

Esta declaração foi acolhida com enthu- 
siasticos vivas aS. M. El-Rei, á familia real 
portugueza, ao snr. conselheiro Levy, etc. | 

Os promotores da regata, dos quaes nos 
consta ser o principal o snr. Antonio Vieira, 
são dignos de louvor, pois é claro, que quanto 
maior fôr o numero de diversões que aqui ha- 
ja, maior será o numero de individuos, que 
concorrerão a esta excellente praia de ba- 
nhos. 

Na noute de reunião de familias imme- 
diata áquella, em que tivera lugar o bazar, foi 
a exc.”* snr.* D. Amelia Janny, em obsequio 
á commissão do mesmo bazar, repetir, na As- 
semblea Figueirense, a recitação da poesia — 
A Caridade. — 

Todos, senhoras e cavalheiros, que alli se 
achavam se felicitaram por se lhes propor- 
cionar mais uma vez o ensejo de ouvirem a 
distincta poetisa, que foi freneticamente ap- 
plaudida. 

Por essa occasião deu-se um incidente mui- 
to desagradavel entre o snr. director da dan- 
ça n essa noite eum dos membros da commis- 
são do bazar. 

Não o relataremos porque ha certas cou- 
sas que, para credito do lugar em que se pra- 
ticam, é melhor não passarem dos que teem 
a infelicidade de presenceal-as. 

O snr. director provocando, como provo- 
cou, injusta e inconvenientemente o membro 
da commissão, no meio da sala principal e em 
presença de tantas senhoras respeitaveis, deu 
um triste e formal desmentido da fina educa- 
ção, de que tanto alardeia, e que por longin- 
quas terras andou aprendendo. .. 

Os circumstantes conheceram a grosseria 
e, incontinente, applicaram-lhe o devido cer- 
rectivo, censurando o seu author por modo a 
serem por elleouvidos. 


para as senhoras, para 


——————"=—"—— 


clamou com terrivel expressão de pasmo e de 
colera fr. Nuno. 

João Baço abriu a porta, sobre a qual o 
logar-tenente se debruçou com a tocha, dizen- 
do ao mesmo tempo &o couteiro: 

— Ella lá está, vai buscal-a. 

Gomes Falante mergulhou para dentro 
d'aquelle antro pavoroso, e, ao cabo de dez ou 
doze minutos, que desceu quasi de um salto, 
deu com Aldora, desfallecida e meia morta, 
estendida sobre a terra fetida e humida d'a- 
quella pavorosa e estreita masmorra. O moço 
couteiro tomou n'um relance a pobre menina 
nos braços e subiu rapidamente os degraus, 
que conduziam para o pavimento superior. 
Fr. Nuno, sem dizer palavra, empuxou com 
um violento empurrão o carcereiro para den- 
tro. João Baço, colhido de sobresalto e por 
forças descommunaes, tombou estatelado so- 
bre os primeiros degraus da escada, e d'ahi, 
soltando um grito pavoroso, foi aos trambo- 
lhões até o fundo. 

O logar-tenente fechou a porta sobre si, 
tirou a chave, e retrocedeu pela rampa acima, 
acompanhado por Gomes Falante, que levava 
Aldora nos braços. 

D'ahia pouco sahiram a passo rapido para 
fóra do alcacer, e, pela porta da traição, para 
o terreiro exterior do castello. Fr. Nuno ca- 
minhava na frente, com a cabeça descoberta, 
o brandão na mão esquerda, e a espada nua na 
direita. Por fim sahiu com os dous amantes 
para fóra da barbacã, que defendia a cava. 

Abi parou, e, estendendo rudemente oq 
braço, em cuja mão empunhava a espada, ex- 
clamou em voz magestosa e terrivel: 

— Vai, villão, vai, e diz por toda a parte, 
como é que se faz obedecer o logar-tenente do 
balio de Leça. 


(Continia) 


o 


“quetem o seunome. | 


Tem continuado a haver regularmente 


“reuniões de familiasna Assemblea Figueiren- 
se todas as quintas-feiras e domingos. Ama- 


nhã será a ultima n'este mez. Cremos, que à 


esta irá a exc.m*snr.* D. Amelia Janny,que, 
por despedida, 


de algumas pessoas respeitaveis, recitará al- 


gumas poesias de sua composição. 


o todo. que hontem tivemos sob os olhos: a 


execução do modelo e o bem acabado da fun-, 


dição. 
“Pelo que respeita ao primeiro, cremos que 
se o snr. Calmels não tivesse já em Portugal 


e para satisfazer a instancias |uma distincta reputação na especialidade das 


bellas-artes que cultiva, os seus creditos fica- 
riam feitos com a execução do modelo para es- 


Os banhistas vão retirando. Já nas ruas|ta estatua. 


se conhece a differença para menos. A” praia 


A figura do imperador respira verdadeira 


não temos ido, mas ouvimos, que já são me-|nobreza. À posição, cousa que não nos pare- 


nos as barracas que alli se armam. 


ce vulgar, nada tem de exagerada. Na roupa- 


Espera-se, que no proximo anno a con-| gem ha naturalidade que, se deleita a vista, 


correncia será superior á d'este anno, a qual, 


não póde deixar igualmente de ser um grande 


segundoa opinião mais authorisada, que te-|elogio para o artista, pelo bem acabado d'esta 
mos ouvido, ascendeu ao numero aproximado! parte do seu trabalho. Onde, porém, a estatua 


de 4.000 pessoas ! 


A excellente praia, que aqui temos; as mui- 
tas commodidades, que já ha; as variadas di- 


se torna uma obra de grande apreço é certa- 
mente na reprodueção do rosto do impera- 
dor. O snr. Calmels primou em copiar no seu 


versões, que se proporcionam aos concorrentes;| modelo os traços d'essa nobre figura que a 
. . bad , 
tudo, emfim, deve necessariamente attrahir| morte para sempre cobriu de sombras e n'es- 


muita gente. | 
Só se opporá a Isso, 
estrada, que deve tornar communicavel esta 


te ponto foi completamente feliz. O rosto é de 


em parte, a falta da/uma notavel semelhança. 


Na execução do cavallo o snr. Calmels não 


terra com Monte-mór e o caminho de ferro do|foi menos feliz. À cabeça sobretudo é um per- 


norte. 


- O tempo está de má catadura e vai arre-|vallo fora estudada por um exemplar da raça 


feito trabalho. Dizem-nos que a figura do ca- 


fecendo já. Pelo contrario hontem, esteve um] de Alter. E' inquestionavelmente uma obra 


dia muito lindo e ameno. 


digna de ver-se pela naturalidade e quasi 


Teem ido muitos banhistas visitar o pha-|diremos flexibilidade que n'ella se nota. 


rol do Cabo Mondego, que é na verdade di- 


Faltariamos a um dever de justiça dei- 


gno de ver-se; e alli, no Cabedelo, eno largo xando de fallar da fundição. Foi esta diri- 


junto á capellinha da Senhora da Encarnação, 


além de Buarcos, teem-se dado muitos e cus- 
tosos pi-nics. A um d'estes que teve lugar an- 


gida pelo engenheiro belga, o snr. Alberto 
Verhaeren. 


O resultado do seu trabalho foi por todos 


tes de hontem no Cabedelo, dado pelo exc.”º| que o viram merecidamente elogiado. O snr. 


visconde da Silva Carvalho, foi tocar a philar-|Calmels teve um digno cooperador na sua 


monica da Figueira, 
A Figueira presenciou antes de hontem 


dous barqueiros, quatro pessoas, foi virado 
por um mar, que lhe rebentou em cima ! Acu- 


que aqui se acha, e os naufragos foram salvos, 


á excepção de um, que além de não saber na- 
dar ia embriagado, segundo nos disse um dos|dos infelizes que ficaram esmagados debaixo 
das pedras. Estavam em um estado deplora- 


companheiros. 


obra. 


Os esforços de ambos, intelligentemente 
uma triste catastrophe. Um barco, que atra-jalliados, produziram o que será um honroso 
vessava orio para o sul, levando, além del padrão para o Porto e o fundamento de uma 


bem merecida reputação para um e outro. 


Promenores. —A'cerca da desgraça 
diram logo, felizmente, inumeros barcos, en-|occorrida no Monte Pedral, de que no nosso 
tre elles o bote do navio inglez «Touch-not», |numero de ante-hontem demos noticia, cons- 


tam-nos mais os seguintes promenores : 


No sabbado à noute foram tirados dous 


Um dos naufragos, um tal snr. Lino do/vel. Foi tambem encontrado o carro, o qual 
Paião, esteve bastante mal, mas hontem dejestava feito em bocados. 


manhã achava-se de todo restabelecido. 


O individuo, que morreu, era dos arma-|rador eo do lavrador de Ramalde, que pela 


zens de Lavos. Parece que ainda não appa- 
receu.. | 

O mar tem estado muito agitado. Hoje 
ainda continua assim, mas muito menos. 

Acha-se aqui á carga para a Bahia a es- 
cuna portugueza «Águia». E' propriedade 
dos abastados negociantes d'esta praça, Os 
snrs. Manoel José de Souza e filhos. 

Consta, que o snr. João Fernandes Tho- 
maz, um dos herdeiros do fallceido snr. Eru 
ctuoso José da Silva, de Coimbra, dono, que 
foi, da casa em que está a assembleia Figuei- 
rense, acaba de exigir umaugmento de renda, 


* queera de 12053000 réis annuaes, querendo 


agora s. 9.º 4005000 réis ! 
A direcção actual tinha, comtudo, cele- 
brado um contracto de arrendamento com 


“aquelle fallecido cavalheiro, pelo qual, mesmo 


em caso de morte d'este,a casa só poderia ser 
tirada 4 assembleia no fim do praso do arren— 
damento, que era de 10 annos, e mesmo assim, 
no caso sómente da assembleia querer. 

- Foio queouvimos, pelo menos. 

A direcção, querendo proceder com pru- 
dencia, convidou alguns jurisconsultos dis- 
tinctos, de fóra e da terra, para uma reunião, 

“afim de daremo seu parecer sobre a materia, 
e ouvimos que este fôra favoravel à assembleia 
Figueirense, rm 

Os jurisconsultos convidados foram, se- 
gundo nos disseram, os snrs. conselheiro Le- 
vy Maria Jordão, dr. Paes (novo), de Coim- 
bra, dr. Ruas, da Gesteira, drs. Borges e Lu- 
cas, da Figueira. ' 36.8 

A“ direcção, cujo proceder muito louva- 
mos, está em correspondencia com o snr. João 

Fernandes Thomaz, por intermedio do sor. 
Nestorio Dias, seu agente aqui. 

Oxalá que este negocio se resolva breve e 
a contento de todos. | | 

O snr. Fernandes tem uma alma genero- 
ga, e, sendo figucirense, de certo não quere- 
rá concorrer poderosamente para o desappare- 
cimento de uma tão reconhecida alavanca do 
progresso n'esta terra, qual é a Assemblea 
Figueirense. | 

“Já aquientrou uma carga de bacalhau no- 


vo Outras são esperadas. Ê 


Às noticias, que temos colhido da Bera, 
Bairrada e Estremadura com relação a vinhos 
novossio más. Parece, que a produeção este 
anno pouco passará de metade da do anno 
pastados seem rebsrca 5 aco 
Do Brazil tambem teem chegado más no- 
ticias com relação á venda de vinhos alli, d'es- 
ta procedencia ; ca continuação de baixa no 


Os dous cadaveres são o do mestre explo- 


ei vez ia áquella pedreira carregar pe- 
ra, 

Ainda até hontem pela manhã se não ti- 
nha encontrado o cadaver do outro montante. 
Tractava-se de broquear algumas pedras pa- 
ra se removerem a tiro. O seu volume é tal 
que só assim podia ter isso lugar. 

- Ao local do desastre concorreu no domin- 
go muita gente. Continuavam alli a trabalhar 
bastantas pedreiros para achar o cadaver que 
faltava. 

Na pedreira onde se deu o triste aconteci- 
mento de que os leitores estão informados, ti- 
nha sido avisado o mestre de que ella amea- 
cava desabar;fez, porém, pouco caso da adver- 
tencia e o resultado foi a desgraça que hoje se 
lamenta e em que elle proprio foi victima. 

Esta falta de cuidado na exploração das 
pedreiras move-nos a lembrar a conveniencia 
de se fazer uma inspecção a todas as pedrei- 
ras da cidade e dos suburbios, e segundo o re- 
sultado d'este examefeito por pessoas compe- 
tentes serem os mestres. esploradores, arre- 
matantesou proprietarios, obrigados a proce- 
der com as cautelas precisas nos trabalhos da 
exploraçãa, a fim de prevenir desastres como 
o que sedeu sabbado no Monte Pedral. 

No interesse de tantos individuos como os 
que andam empregados n'este serviço, lembra- 
mosa conveniencia da inspecção; e dos senti- 
mentos humanitarios da excm.* camara, a 
quem cabe esta importante attribuição, confia- 
mos que não se recusará a fazer proceder a 
ella. Com isso prevenirá talvez a perda de 
muitas vidas e tornar-se-ha digna do geral 
louvor. 

Mais promenores. 
démos noticia de termorrido ummarinheiro da 
galera« Tentadora» e ficado maltractados mais 
dous, em consequencia de cahirem quando es- 
tavam a ferrar a vella grande do mesmo na- 
vio. Com relação a este desastre temos a 
acrescentar os seguintes promenores : 

Os marinheiros que se achavam occupados 
no serviço de ferrar a vella, eram dez e não 
tres, como dissemos. Em consequencia de 
rebentar a chapa das boças e o amantilho de 
estibordo, perderam todos o equilibrio,cahin- 
do 7 sobre o convez eumaorio. Este salyou- 
se, nadando para um cahique que estava pro- 
ximo; dos que cahiram no convez, todos fica» 
ram mais ou menos maltractados,sendo-o mais 


rigode vida e outro com uma perna quebrada. 
Aquelle foilogo conduzido para o hospital.Os 
dous restantes puderam agarrar-se á verga do 


ta sociedade representa um capital de réis, 
3.208:9505000. 

Feira de S. Miguel. — Contra o que 
todos esperavam, em vista do pessimo tempo 
que fez no sabbado, o dia de domingo sur- 
giu com aspecto propício para os feirantes da 
feira de S. Miguel e no decurso d'elle até à 
noite não se desmentiram estes bons auspi- 
cios. Por algumas das ruas que convergem 
no largo da Cordoaria, o povo que pas- 
sava em direcção a este local, formava um 
espesso cordão. Era raro ver-se um grupo de 
que não fizesse parteuma ou mais creanças. 
Estranho seria que assim não acontecesse, 
constando a feira especialmente de objectos 
expressamente fabricados para serem feitos 
em hastilhas pelas suas tenras e endiabra- 
das miosinhas. 

No local da feira a quantidade de gente 
que se reuniu, foi consideravelmente nume- 
rosa. De todos os varios rumores d'esta 
aglomeração de gente resultava um borbo- 
rinho, por cima do qual dominava o som das 
gaitas e tambores com que os pequenos guerri- 
lhas voltavam triumphantes aos lares pa- 
ternos. 

A" noite houve tambem bastante concor- 
rencia, porém ás dez horas tinha considera- 
velmente rareado e ás 11 poucas pessoas se 
viam. Para os que lá não foram fica expli- 
cada esta deserção, sabendo que áquella ho- 
ra principiou de sentir-se uma aragem bas- 
tante fresca, que convidava pouco a perma- 
necer em local tão desabrigado. 

Como é facil de suppor, as transacções 
não estiveram na rasão da concorrencia. 


policia o bom serviço de se encarregar de al- 


gumas creanças que se perderam das pessoas | rito Santo, negociante d'aquella praça. 
a quem pertenciam em rasão da grande 
concorrencia e naturalmente tambem pelo| passado, o antigo negociante d'aquella cidade 
infantil descuido de se demorarem mais que |o snr. Antonio José Carneiro. 

o devido na contemplação dos rosados bone- 
cos e mais brinquedos que lhes fascinavam os| madrugada do mesmo dia,a exc.”* snr.* 


olhos nas barracas. - 


como correctivo a futuros descuidos. 


Palacio de Crystal. —Teve domin- |zeu» apreciando o que foi este anno a feira | 
go lugar no Palacio de Crystal o annunciado | franca, diz no seu numero de domingo o se- 
fogo de artifício, intitulado o «Castello maldi-| guinte : 


to ou o triumpho de S, Miguel». 
No fundo da avenida achava-se disposto 


panno destinado a representar a allegoria do 
titulo. Via-se n'elle a figura do archanjo do- 
minando um dragão de temerosas fauces, por 
onde a seu tempo sahiram lufadas de chammas 
e alguns pequenos demonios, vestidos a cara- 
cter. Servia de pedestal a esto todo uma ca- 
verna illaminada com luz vermelha, por onde | movem o enfraquecimento dos grandes mercados, A | Gar 
se sumiam os hospedes do ventre do dragão. 

A concorrencia era bastante numerosa, 


apesar da noute que estava um pouco fria. 


A banda tocou desde as De meia da tarde| ctores. 


até ás 10 da noute. 
Occorrencias policiaes. —A par- 


te da policia refere terem sido presas as se-| quer aldeia, apparecem á venda as cousas, que mais 


guintes pessoas : 


Roza Thomasia, José Pinto e José Domin- 
gos Moreira, presos por andarem a mendigar. 


Foram recolhidos no asylo. 


José Luiz da Silva e Francisco Alvaide, | mundo quasi que se abraçam,c da facilidade detaes 
por altercação. Foram admoestados e soltos. | Communteações resulta em toda à parte, onde appa- 
Fructuoso Fidalgo, por embriagueas. De- 


pois de admoestado, foi solto, 


Antonio Gonçalves, pelo mes no motivo, 


Foi tambem solto, depois de admoestado. 


Constantino Pires e André Muras, presos 
na Ribeira, por altercação. Foram r emettidos| elevados preços, viu quasi de repente descer a um 


para a administração do 1.º bairro. 


Antonio Soares e Domingos Pinheiro, pre- 
sos na rua das Musas, como suspeitos de terem 
furtado um relogio de prata a Bernardo José | des, que não tinha, gastou como prodiga. Veio a bai- 


da Roza,mestre trolha,morador na rua de San 


— No domingo|ta Catharina. Pela admivistração do 2.º bairro | aviso; 


tiveram o destino competente. 
Teibanal de contas. —Por accor- 


ãos do tribunal de contas, publicados no |deixou habitar, Serve de demonstração à esta ver- 


«Diario de Lisboa» de 28 do corrente, foram 


vereadores da camara municipal de Braga, 

que geriram os negocios d'este municipio no 

anno econômico de 1864-1865, 
Arrematação.—No dia 30 de no- 


cambio não tem deixado fazer remessa de pa-| lado de bombordo, onde ella ficou ainda se- avaliados em 1:0445029 réis. 


pel para cá, o que tem causado e está ainda 
causando graves transtornos aos commercian- 


tes d'aquelle genero n'esta villa. 


gura pelos cabos que não quebraram, 
- O marinheiro que ficou em perigo de vi- 


Ida, chama-se Antonio e é natural de Avintes. 
E este mal aggrava-se com a falta de um 


estabelecimento de credito aqui, que empres- 
anbabptin Hoi abr rent pitonede emo | 
- Aesto respeito diremos n'outra occasião 
alguma cousa. É as SS VEEM UNE mr x 
Já vai longa esta carta, e por isso termi- 
RE fed por id 
eirte tBy gro get É Sadicd EauB: a 
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“— fEstatua de D. Pedro IV.— Es- 


teve hontem exposta ao publico, conforme 
disseramos, a estatua do Senhor D: Pedro IV, 
destinada ao monumento que se anda erigin- 


A 


do á memoria do grande imperador na praça 
- Uma numerosa multidão concorreu | 
aproveitar-se da faculdade que lhe fôra conce- 
“dida, invadindo com soffreguidão a praça'e o 
local onde a estatua foi montada. Esta im- 
paciencia era mais que justificada. Todos ti- 
nham desejo de examinar com osseus olhos um 
“trabalho de que corria rumor que estava per- 


feito e que, se fazia honra ao estatuario, era ao|. 


mesmo tempo a realisação de uma homenagem 
que muito ennobrece o Porto e que pelo modo 
como: foi levada a effeito se torna digna de 
figurar entre os monumentos de uma grande 
audado? ms o si» ps obb! | 
- A espectativa dos que aguardavam muito, 
cumpre dizel-o, não foi desmentida. O publico 
retirou-se satisfeito, e decrer é que entre tan- 
pessoas algumas houvesse cujo voto fosse 
authorisado pela sua; competencia em assum- 
ptos de arte. A algumas ouvimos nós elogiar 
«em extremo o trabalho que dentro em pouco 


ficará diuturnamente patente a quem oquizer | 
|tingiram o numero de 11:199, representando 
Ha a considerar na estatua dous trabalhos um capital de 3.820:5105000. 

distinctos, de cuja perfeita execução resultou 


examinar. 


A 


E' casado e tem familia. O que quebrou a 
perna é de Mathosinhos e chama-se Joaquim 
Moreira Alves. ú'SA | 

* Commissão.—A commissão encarre- 
gada de ir a Lisboa convidar SS. MM. para 
honrarem com a sua presença a solemnidade 
da inauguração do monumento do Senhor D. 
Pedro IV, parte hoje para a capital. 


vendo 1:681 premios e 6:319 brancos. Os pre-|? 


mios serão: —1 de 20:0008000 —1 de 8:0005 


Não foi preso gatuno algum. A policia|do distincto engenheiro encarregado dos tra- 
conteve-os em respeito, não lhes dando lugar |balhos, sejam convenientemente secundados 
com a sua vigilancia a que elles exercessem | pelos habitantes de Vizella. 
as suas costumadas habilidades. Fez ainda a 


A' noite foram entregues a quem as re-| do nosso amigo e collega osnr. Antonio 
clamou, ficando quites da sua imprudencia | Mello Varajão, digno secretario geral do go- 
pelo susto que tomaram e não sabemos se| verno de Cabo Verde, a quem acompanhamos 
por uma ou outra palmatoada, ministradas |na sua justa dôr por tão sentida perda. 


o | d'este jornal, é facil de conhecer a importancia das 


o 


carregada ao intelligento engenheiro, o snr. | seus condiscipulos alli, existe um em elevada posi- Movima uento da cadeia da Relação do | 
B. Déjant, que está animado dos melhores pa nd gia de Paiva, nosso ministro na) Porto no dia ide cutubro |. à 
desejos de corresponder cabalmente á con-| Por infelicidades no commercio do snr. Manuel J é ADE A St 5 ea 
fiança que n elle foi depositada, transforman- | Teixeira Basto seus filhos tiveram de procurar em- Antoni Marra. Martins, por tentativa de roubo; 
do o estabelecimento das Caldas no que póde e | pregos. O snr. Francisco Teixeira Basto começou por e LAN PSERAApeO de furto, á ordem do 
deve ser ser empregado em dois importantes estabelecimentos JE RO ; 
Ol , | lhid : Déiant commerciaes de Lisboa. Sendo porém diminutos os j SAHIRAM à 
ocal escolhido pejo snr. 1/ejant para OS | seus interesses, e desejando o snr. Basto desempe- Antonio dos Santos Barreira, por prestar fian- 
banhos, segundo nos informam, é agradavel e |nhar alguns compromissos de seu pae cujo nome e |$2, solto por alvará do juiz do 1.º districto eriminal;. 
sadio, e a canalisação das aguas não só será memoria quiz sempre honrar, propoz-se a ir para | Antonio Fernandes do Carmo, Manoel de Lima, fo- 
facil mas pouco dispendiosa, porque apenas|” Brazil. Foi então que o snr. Thomaz Maria Besso-|Tam entregues por ordem do snr. intendente da ma-. 
, 


4 af ] acões t ne, tio, conhecedor da probidade e das habilitações | nha. 
haver: a fazer algumas expropriações temM-|qge Francisco Teixeira Basto, o fez seu commissário 
porarias ou de pouco valor. 


e agente mo Rio de Janeiro. N'aquella praça chegou 
Sefor adoptado pela camara de Guimarães|O ão Teixeira Basto a ENupRS mais polianta: pr 
' “|sição e a gosar da estima e do respeito geral. Não 
2 projecto dos embellezamentos prop pi Pº Ihavia questão commercial gr slots onde não fosse | 
lo snr. Déjant, parece que com pouca despe-| rogada a sua intervenção. E nenhum favor se lhe 
za se poderão fazer conduzir as aguas do Vi- | fazia. O snr. Teixeira Basto era uma das primeiras 
zella para 0 estabelecimento dos banhos e es- | capacidades em meça O E voto foi muitas ve- 
: : zes sentença em pleitos de grande valor. Era porém 

s " ad - - - 
maça coa Sd a tão grande a sua esphera de intelligencia e conhe- 
dim em volta e pateo no centro 


cimentos, que se votou a notaveis emprehendimentos. 

e não terão | Um d'estes foi a creação de uma agencia do Banco 

mais que um ou dous andares, afim de facilita-| de atual no ie de PARGNOs Foi VaRtao Papo, 

: - erfeitas as combinações, e deviam ser realidade os 

ajr Ci apro e 

“gaga circulação do ar e por consequencia à | ncros, mas q execução do plano foi infelicissima. 'Tei- 
rapida tiragem dos gazes deleterios. Os pa- 

teos servirão de abrigo na estação calmosa. 

E' grande o zelo com queo snr. Déjant 


xeira Basto não errou na escolha do campo para as 
prosegue nos trabalhos de melhoramentos 


COMBNUNICADOS 


(== 2a 1K 
Prevenção a 


Recommendo aos caçadores, que forem pruden- 
tes, de se absterem de passar pelos campos de um 
tal padre Neves, de Medancelhe, im, 

Da maneira como no domingo passado, 30 de 
setembro, se portou commigo, ecom um ar igo meu, 
dá ideia ou de poucaeducação, ou pouca toleranciate | 
nenhum acatamento ás leis, que nos regem, respei- | 
to a caça. ande ii 4F 

Com outro menos prudente do que eu, ou omeu | 
amigo, teriamos talvez hoje a lamentar alguma des-. 
graça. E. 
Não sei mesmo se o recommende ao digno pre- 
lado d'esta diocese para o aconselhar, a que modere 
o genio, e que se aproxime meis das luzes do se. 


q 
Ea 


“ 


- 


grandes operações bancarias. Não o havia melhor, 
Não errou nos calculos feitos sobre a sua carteira, 
mas à demonstração d'estes calculos, a expressão Ee- 
dutora dos algarismos deslumbraram-no A alluci- 


das Caldas e se for auxiliado, bem como &| nação fez.lhe perder a rasão e a prudencia, tanto“! o get 
camara, pelos habitantes da localidade, | mais necessarias quanto eram sobre modo importa (874) dia O 
muito fará por certo no interesse d'esta. Um | 'es 05 seus novos negocios, e precipitou-o, do foi, | ses ecóes cuia 
e outra são dignos 'elouvor, pois se é apre- por tao mortal, que nunca o a ee pa- —— : - : 
. Jo : pç A ndes animos, para os grandes genios. Tei- | Miniago aki 
ciavela diligencia que o snt. Déjan” poe €M | xeira Basto resurgiu do seu primeiro desastre. Veio PARTE COMMBROIAL 
beneficiar um estabelecimento que pode au-[a Lisboa, fallou aos seus amigos, convenceu os das -— caso pda 
gmentar muito de valor, não menos digna pura polias e incontentaveis dar Ama, COncADaRia Alfandega do Porto 
de elogio se torna a camara de Guimarães por | 45 pran de ind O od Bar Oro A th ThE Rendimento da alfandega do Porto, em | 
t ido est lb tos: Bt-pina | fntaco NES O eis elo ndido Den Rd Rd 1 de outubro.....,eceenesenvesaro 

er promovido estes melhoramentos. Pp futuro ainda mais grandioso. Teixeira Basto partiu de | STATUS Sa 


desejar que os esforços d'esta corporação € 08|novo paraoRio de Janeiro, comoainda ninguem partiu 


G:b2BaNco | 


d'uma praça para se estabelecer n'outra, tão rico de é, é 2h 
creditos reaes e tão poderoso de ilimitada confiança! Despachos de exportação | 
—Se eu fosse mau —nos disse elle muitas vezes nos Outubro 1 E q 


» 
fa 


as 

seus momentos de amargura— estaria millionario em RIO DE JANEIRO —Na galera Joaquina, J 
Obitos.—No sabbado pela manhã falle- qualgioas pasto do mundo! E fieis a Fatdade. Févd Bonagac 160 caixas com E a ASR 
- : * | Banco de Portugal levara elle na carteira credi M-—Na barca Novo Tentador, J, Ant 
ceu em Coimbra o snr. José Antonio do Espi superior a 500 ontoal Mas Teixeira Basto tinha de| Cardoso, 1 caixão com DP Eça ren tednlanio, 
ser infeliz—era a infelicidade de herança, que é a IDEM-—Na galera Saudade, A, D, de: , 
— Em Vianna, falleccu no dia 28 do mez| peior das infelicidades. A sorte, que começara a ser | 79350 litros de sal. ou 
cruel para seu honrado pae, tornou a perseguil-o. PERNAMBUCO—Na barca. Arminda, M.J. 
Fraquezas de alma por um lado, pois queninguem a | Almeida Soares, 555 litros de vinho; J, O, de Sc 

terá melhor, condoendo-se de todas as desgraças que |Guimarães, 40 barris, 8 cunhetes e 1 

via e de todos os desgraçados que lhe batiam á por-|ferragens, e 2 ditos com linho, Ei 
“Ita, e contrariedades justas ou injustas por outro, à RIO GRANDE DO SUL E PORTO ALEGRE 
irmã | annullar-lhe o effeito dos seus projectos, levaram-no | —No palhabote Secreio, F. F. de Torres & CG, 13856 
de | outra vez a uma situação difficil, Os instrumentos de |litros de vinho; E. da Costa Correia Leite, 100 ancas 
riqueza converteram-se nas suas mãos em elementos |ancoretas com azeitonas; M. L. Ce Soares, 127 Ji- 
de perdição. Cahiu então para nunca mais se erguer, |tros de vinho, e 6 caixões com chapéus e mercurio, 
e arrastou na sua assombrosa queda o seu melhor LONDRES—No vapor ing. Leda, Hooper Bro- 
e maior amigo, o herdeiro e representante de seu se-|thers, 10684 litros devinho, tosa 
LIVERPOOL — No vapor ing. Castilian, G, 
Garrard, 8013 litros de vinho; Dow & 0.º, 267 
mou, Erarico de recursos de intelligencia. Pretendeu |tos de dito; W. G. Roughton, 133 ditos de dito; San- 
ainda mais uma vez luctar com a infelicidade, mas|deman & C.º, 6945 ditos de dito; D. de Almeida Soa- 
foi-lhe Anoaaizes Gorar anitos ici ri A de- Ee: 2715 ditga de dito; Ma ouniós & O Li E 
Pelo ma E nte n.º | sesperança detoda e qualquer rehabilitação seguiu-| de dito e 2 caixões com doce; Smith V se 
bpappajque:publicsmos si anipeses se-lhe uma atonia e depoia o hebetismo de todos 0s|C.:, 3205 litros de vinho e 5 caixões com 
sentimentos. Pouco a pouco esqueceu a educação, |Cassels & C.*, 150 saccos com lá lavada; €, Smi 
cado annual, apesar da decadencia, que de anno para | esqueceu todos os brios, e antes de lhe morrer a vi-[& 0.º, 1 caixão com doce e 2 canastras com ceb las; 

anno vão tendo as feiras. da morrera-lhe a consciencia do que fôra, e do que (A. J. Pereira Soares, 120 caixas com cebolas; A. y 
A offerta foi superior a 1,098 contos;o consummo devia asie à sociedade. O seu estado passou a ser| Aguiar Ferro, 21J ditas e 45 can 8 com ditas; 
subiu além da cifra de 650. Não ha feira em Portu- | lastimoso a todos os respeitos, e digno de dó. À exis-1C. Coverley, 204 caixas com ditas e3 acotea com 

gal, aonde na actualidade se apresente o commercio | tencia d'estes tres ultimos annos arrastou-a 0 infeliz idoce; A. J. Correia de Lacerda, 60 caixas com ce-. 
em tão larga escala. | pelo hospital dos doudos, pelos carceres da policia e | bolas; F. Lopes Caturno, 120 ditas com ditas e 30 
Escusado é mostrar quaes as causas, que pro- pelos lagedosdas ruas. Servia-lhe de cama todo o lu-|ditas com maçãs; Ferreira & Lopes Antunes,96 gac 
onde o cançaço ou a ebriedade o obrigava a prot cos com lã lavada; G. Spratley, 1 caixão com doce; 
tar-se! Teixeira Basto nunca teve a coragem de se|F, Chamiço, Filho & Silva, 70 saecos com lã lavada | 

suicidar, mas abandonava a vida a todos os acciden- je 50 bois. : ! ada audi dor 

tes e a todos os perigos de que lhe podesse vir 


morte. Resistia porém a tudo, Tão extraordinaria | lupa nor. Gidske, Wiese Dahl & C.º, 133 litros de vi. 
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— Tambem falleceu na mesma cidade, na 


Ermelinda Augusta de Mello Varajão, 


R ne: * | gundo pae, como elle chamava ao snr. Bessone, tio. 
Feira de Vizeu.—O «Jornal de Vi Mas assim mesmo Teixeira Basto ainda não desani- 


sodnonsa Xe | 


transacções que ainda se effectuam n'este nosso mer- 


civilisação e progresso tem por fim aproximar 08 
meios ús necessidades, que os reclamam. Às vias de 
communicação, de qualquer natureza que sejam,ten- 
dem a avisinhar entre si os consumidores e produ- 


Hoje escusado é fazer depositos de viveres e de 
outros objectos necessarios à vida. O commercio der- 
rama-se por toda a parte. Em cada burgo, em qual- 

Lopes An 
precisas se julgam para satisfação de muitas neces- y 
sidades. E: | 

Se não fosse esta a consequencia do progresso 
deixaria este de ser o que é. Às diptants desap- | em tudo de modo louvavel. A final recolheram-no |. 
parecem, à humanidade agrupa-se. O velho e novo|n um quarto particular do hospital de 5, José, | 

Como é sabido, a vida do fallecido estava segu- 
ra em & 59000 em diversas companhias inglezas e 
em fr. 155000 em companhias francezas. A somma 


& Sil - 
| diver- 
SGD arra= 


rece alguma luz de civilisação, o desenvolvimento do 


, : : - Carga que recebeu em Lisboa "om 
ercio e por tanto a d idade d des | destes seguros, que prefará quasi 300 contos, per-| PR TERES PIC 05S que pe 
hereados:* por tanto à desnecessidade dos rn enca ao sur. Thomaz Maria Bessone para fazdr fis | VOrPOo!, 161%) volumes com di feubia, are 


Além d'estas causas geraes, outras concorreram | €º ás perdas das agencias do Banco no Rio, Com esta 6e 
para que se tornasse mais insignificante para os of-|Somma q, activo da massa Bessone eleva-se a mais). cu 
ferentes a nossa ultima feira. À Beira, que ainda ha | de mil contos, o que fará, desapparecer o pretendido | 
anuos vendeu seus vinhos e productos agricolas por arena fallencia, ainda dependente de decisão dos | 

ribunaes. 

Francisco Teixeira Basto vai para o jazigo de 
seu pai, jazigo que elle fez com o primeiro producto 
do seu trabalho. Fez-se-lhe n'isto à vontade. Disse- 


muito baixo nivelo valor venal d'esses objectos. 

A Beira, tornada rica quasi milagrosamente, e 
pela mesma razão, por que outras provincias se acha- 
vam a braços com a miseria, criou então necessida- 
xa do preço nos generos advertil-a; servir-lhe de 
ella pensou, e tractcoude curar do futuro. 

[oje, por isso, embora se lhe não agoirem mau, 
dias, é mais cautelosa, e, longe de criar novas neces |*! - COS COM AFIOZ; 
sidades, vai cerceando aquellas a que loucamente se | Sitar & sepultura que tanto respeitara. 1 , 140 gnccos 

com farinha de trigo, 120 caixas com sabão, 19 far 
dos com papel, 10 ditos com tabaco, 20 paneiic can 


dade o mappa, que publicamos. Abi se vê que 
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um digno de ser registrado. De Barcarena,no|Sºº98: ca o A 
incomoda a ida ao mercado e a permauencia alli. Brazil, onde se acha, deu ordem para que Completa des d 
fosse entregue ao snr. Antonio Maria de Fon-| e des; Ea 
tes Pereira de Mello, ministro da guerra, a | 
quantia de 1:0005000 réis, a fim de ser ap- 
plicada ao municiamento do exercito. 
— Considera-se chegado já ao nosso paiz|. 
o inverno official. À tropa passará a usar cal- 
ça de côr escura, 
— Teve lugar no dia 26 do mez findo, a 
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feira de Angeja, no districto de Aveiro. À RIGA-Barca rus. Kaswa, 
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de fazendas brancas, nos quaes o maior sortiment» feira esteve abundante , principalmente em OLHÃO Cahigue S Jo tistã, mestre 
é em artefactos d'aquella especie. | Ibois, tendo-se feito valiosas transacções. | |Viegas. - a maaruáde =. 
is Fogapledgros esta resumida notícia da — () mar tem estado muito bravo, não só. as 
nossa ultima feira, diremos, que as lojas, onde esta- cata: : | er para pa sahir 
vam os generos dos diff»rentes ramos de commer na costa do Forto, como em outras; na. Costa: Podia os cre 


Nova do Prado, districto de Aveiro, o mar su- Rd ça Outubro 1... — a 
GUERNESEY—Brigne ing. Ocean Brid. | 
CARDIFF — Patacho sueco Fidele. 


nossos negociantes a 
umo 
DO 


| Esta commissão é presidida pelosnr. Pin- 
|to Bessa, vice-presidente da camara, que já 


| veu fazer uma visita aos diferentes concelhos), 


2! cipio a esta tarefa, visitando o concelho de 


tembro e o destino que tiveram: 


11005000—100 de505000—1:540 de 153000 


|—e 1 de 2005000 ao numero que se extrahir | ctos vendídos n'este ultimo mercado não excedeu) Eid 
depois de tirados os mais retido * [metade dos que venderam na feira do anno preteri-|TCIs posto à bordo, afóra a commissão. 


“A extracção d'esta loteria terá logar no to e os capitaes se não alcançam sem elevada per-| 


alli se acha. 
Visita ao districto.—O snr. gover- 
nador civil, no intuito de se informar pessoal- 


quartolas 


decr: 9 
Enio E 


“Arr Ara Cu tpse ita da da bi | ir. j 


Ria 


“ Doce-—50 ditos 


a aA «ta 
rt s TEM 


) . a a. Ep et ge) 
mente do estado da administração no districtol .. centagem. cassa a colheita do sal. Na Moita, Alhos Ve- E ASA aii Ad 
E E Eai à : pie do dia 24 do corrente mez. O commercio é uma das especulaçõesmais con-| 7.n« e Lavradio € BEE, = ad DAR q 
ge Nie de aro conhecimento das ne- Faliencia. —Por sentença do tribunal|tingentes que ha, e por tanto essa associação não pó- dros e Lavradio, cada moio de sal fino custa | Li STR À 
cessidades que n'elle importa satisfazer, resol- do commercio de 1.º instancia de Lisboa, |de deixar de ausxiliar-se mutuamente, e mutuamente | 39000 réis. acatiol L—30 barris s 


— O clima humido do Veneto prejudicou 
a saude dorei Victor Manoel a ponto de que 
tem quasi sem; movimento, segundo dizum|. 


se soccorrer nas occasiões de crise, Vai n'isso o bem 
de todos. 


ada de 25 de setembro ultimo, foi declara- 
Francisco Teixeira Basto. —Foi 


em estado de quebra, a contar de 11 de 
agosto, o commerciante d'aquella praça, o 


Ny “Exportação adia ENO ho snr. Antonio Nunes da Silva. 


4 ad : | Caldas de Vizella. —Pe-soa de cre- 
de setembro último a exportação de moeda dito e bem informada nos communica apre- 


de ouro e prata pela alfandega do Porto fo | epi ig 
«BA SE RÃ O q rd e .—. |sentarem os mais lisongeiros auspícios os tra- 
de 67:0108000, sendo a importancia dos direi-l mos de melhoramentos a que a camara de 


tos 6035945 réis. | Guimarães está fazendo proceder nas Caldas 


APRE gi VEN de cada uma, aa. 8! de Vizella, no intuito de tornar mais proficuo, 
pecies de moeca Gespacaadas No MeZ Ge Cl aprazivel e rendoso aquelle estabelecimento 


de banhos thermaes. - 


de que elle se compoem. Já hontem deu prin-l a. 


Villa Nova de Gaya. Basto teve no Rio de Janeiro, onde se rela-| parse, S, 
cionára com grande numero de pessoas hoje Piemonte” 
residentes em Portugal, e acaba de ser tão — A abdicação do duque de Saxonia Mei- 
triste o seu passamento, que nos parece será Iningen a favor de seu filho, foi not ficada a 
lido com algum interesse pelos seus antigos| todos os gabinetes europeus. 
amigos O que o snr, Filippe de Carvalho es- — Mr. Garnier-Pagés acaba de escrever 
creveuna sua «Correspondencia de Portu-|ao presidente dos Estados-Unidos para lhe |. 
gal», de 29 de setembro ultimo: recommendar a abolição da pena de morte em |. 


[. foi aos banhos de Valdieri, no | 


SA Morreu no dia 25 do corrente, de uma conges- | starianolitica na rennblica ameri 
Para GI Toni Ouro Direitos No dia 23 do mez passado principiaram os | tão pnlmonar, o infeliz Francisco Eni A Moe E UN EMO ro 
ara WiasgOW,, LONAreA O eméi chefe que foi da agencia do Banco de Portugal no Cf —— — 
ts Liverpool... cecrrero BO:3408000 5798345 trabalhosipela abertura do primeiro fosso para Rio de Janeiro, na qualidáde de socio das firmas Sá, | * RE?) ; até 
º Prata Direitos | à descoberta de bt a nascentes deagua sul- Basto & C.* e Bessone, Basto & C. Dissemos infe- Errata as à en 
Para Londres..........o  1:6705000 - 243000 phurosa. Esta já principia a apparecer-e à ter-|liz porque efectivamente o fóra, pois que a sua exis- No mnecrologio publicado no domingo 


- Seguros de vidas. —O seguro de vi-|ra apresenta um grande calor, o que é um | tencia n'estes ultimos annos era digna de commise- passado, na 2.º pag., col. 6.º; linhas 12, 13 e 
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tão elevada a posição commercial que o sur. jornal estrangeiro, o braço esquerdo.Para cu-| . 


- Ferro 
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ferecido livremente á venda os seus depositos, às | 
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À cn dios ação. Conhecido de muita gente, não será para mui- j tous - as qualidades e procedencias. 
das do Banco União obteve esepi do Bos em-excellente indieio de que entro ha ride ei Ec dos nossos leitores, prinefpalmpnte do Rio de Ja-| 14, onde se lê : «e que se abram desesper dido r ; da merica é mais su 
bro findo 26 subscripções, na importancia de| encontrará agua em abundancia. neiro, destituido de interesse o que vamos dizer do | dos por sobre um abysmo de interrompidas no do Brazil tem h 


8:7455000 réis. 
Desde que começaram as operações d'es- 
ta instituição até sabbado, as subscripções at- 


No mesmo dia se principiou a desobstruir 
e profundar o ribeiro que atravessa as Cal- 
das, o qual se achava n'um estado lastimoso 


fallecido. 
Era o sur. Francisco Teixeira Basto natural de 
pie eee Rot muito honrado e Ena ego 
; : TE ciante Manuel Teixeira Basto. A sua educação fui 
porão o ter evitado ap cahissem mn elle as das mais apuradas. Pura a completar no remirtio 
pedras dos sucalcos marginaes. | mento e a das linguas, mandou-o seu pae à Pa- 
A direcção d'estes trabalhos acha-se en-  riz, onde esteve em um dos melhores collegios. Dos | DM 


amarguras», deve ler-se: «ce que se abraçam 
desesperados por sobre um abysmo de inin- 
terrompidas amarguras !...» 


O valor das inseripções compradas por es-' 


És dos 


lidades baixas mal sustentam as cotações eo do BEJ | 


de dificil, venda. , 4!) te? Dep a 


q 
F,9 
de 


ara mais 44:3 
tação e vendas Te 


mana, montam afar-' — LLANELLY E FALMOUTH 30 dias —Brigue 
DS ing. Gemofthe Vea. 
godão de fibra longa 23:243 far- AMSTERDAM 8 dias—Vapor hol. Willem. 
uanto O da fibra curta augmentou 49:094 SAHIDAS a? 
mn consequencia das noticias desfavoraveis FARO-— Escuna ing. Speedy. 
PORTOS DO ALGARVE—Vapor Victoria. 
NORUEGA -—Patacho ing. Stella. 
IDEM-—-Brigue nor. Gryllel. 
PORTO—Escuna Carolina. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
IBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
 MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


mbem a 15:000 fardos—os preços pa-| «5 | E 
dum da America foi 113/,a 17; 400 de) É | PRO Temo] Prego” | Anem lag ra 
eernambuco 143/, a 19; 200 do Maranhão 141/, a 16.) | | Ee 
o (Rohe do Brokers Association Price Current.) as 

5: o - e e 
O penta particnrár de 27 do | É Rumo | qu tado 
| Telegramma particular de 2 | dos | do ceu 
AR é jd Re. setembro IS Era e do 
| Algodão seriamente subindo-Middling, Ameri-| & tempo 
a 1417, à 141/43, Surates 10, China 93/ fair, Per- 
nambuco 16 a 16 1/ d. | 
| ——— -— 9 h. 6409 | 15,0 | 78 | NNO.| Limpo 
| pr: ça de 1 Lisboa 29 de setembro 
“Rendimento da alfandega grande de | Solenuy 
tos desdo 1 a 28 desetembro. 336:5408601] 2) 75424 | 12 | 1 és e 
y jem no dia ? musasaerenanas ... 103:6918981 , 
RR sa 440:2828582 se 753,38 | 1900] "9 [NO Idem 
A CERCA REINA | aid Maxima temperatura 19,0 
id Di ii a Minima » 11, 


aseripçoéi Quantidade de ozono 11,0 
toc Pluvimetro (alt. da agas pluvial em mil)-10,8. 
º 8) direc tor, Gomes Coelho. 


a 4708000 Era | 1! 

* São] CORREIO DE HOJE 
U | 5 Pai Lisboa 4 de outubro 
Mercantil Po 2468000 a 2488000 
oiio esenerneseoo 1268000 à 1288000] (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Aliança... ee ooe - 734000 a 738000] Partiu emfim a tropa para Tancos ! 

> do Minho de pubitia 425000 a 438000] Começou hoje a marcha para o campo de 

22d DR ie o 1 - cg 9 |manobras dos corpos destinados para alli se 


- [instruirem este anno. Hoje pela manhã sahiu 
“lo batalhão de caçadores n.º 5.e âmanhã de- 
l|vem partir os regimentos de infanteria n.º 
e 10, aquelle commandado pelo snr. José Pau- 
- [|lino de Sá Carneiro, e este pelo sor. José Ma- 
ria de Magalhães, ambos militares distinctos 
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e Ilitar. | 


CR o e dC “mm pah 
RR nd rca e ue to SA E 4 | | Foi nomeado ajudante de campo do snr.| 
o amido —  |ministro da guerra o snr. capitão de artilheria 
E Lgis Smjd...... — te antigo deputado o snr. Francisco Maria da 
Ea e = ni Me (Cunha. o RA PESE =. 
Sr) icone a o ls * Devem chegar hoje a esta capital, para 


, drid ecos 8 4 Veda 
8 Z. .. E, dl e - — 
DO O ce RR 


fr s a 
do Dra o 


dados doentes no campo de Tancos. Com a 
|devida venia transcrevo aqui esse documento: 


90 do. Er Ministerio da guerra, —Repartição de saude. — 
em 29 de setembro ido 1.2 secção. — Movimento das praças vindas de Tan- 


[cos com baixa ao hospital: 


dolsa de Pariz,em 29 de set 
szes 69,50—41 97 


O—differidos 30,90. | 


e Existiam no dia 19 do corrente. MEZ, .serersae 

2 | Entraram de20 a 27............ cecseredas 
| E Aê É e > E - ” ' Botalksa co do vo 41 
Porto 30 de setembro Sabiram curados de 20 a 27 ........ bispo sá 21 
ENTRADAS x E beite Enio 
) ETUBAL 7 dias — Hiate Lisongeiro, mestre Ficaram existindo em 29..........0<.v0s 20 


Pinto, salearroz. o E | pias To E sai 

IDEM 6 dias—Hiate Tricano, mestre Henrique, Observação : “Em 27, 28e 29 não veio praça 

dito. serie a com baixa ao hospital. 

— PERNAMBUCO 34 dias— Brigue União, cap.| Está conforme. Em 29 de setembro de 1866. — 

“Junior, varios generos a J. A. dos Santos Andrade. Ea Marques, sub-chefo, 
— MARANHÃO 36 dias — Barca Restauração,  B. A força estacionada em Tancos, dos di- 
8 | É | versos contingentes e administração é de 500 ho- 

| mens. É pese 

| “| | Effectivamente no dia 26 ultimo, como eu 

Não entrou embarcação alguma. |noticiei, teve o snr. conde de Avila a honra 

cr Cp gy ação 0 Ideapresentar a S, M. a rainha de Hespanha 

— AVEIRO—Hiate Lealdade, mestre Velha lastro. as suas credenciaes, que o acreditavam nosso 
FIGUEIRA — Hiate Engano, mestre Simões, | istrona corte de Madrid: = 


|s “ s Ta e 
LEITH—Chalupa ing. Volunteer, cap. Green, Por essa otcasião 8. EXC.. dirigiu a S. M. 
vinhoefructa. o seguinte discurso: | 4. | 
RA 4a Senhora: Tenho a honra de depositar nas au- 
|gustas mãos de V. M. a carta na qual El-Rei meu 


cap. Reis, dito a M. 17 Penna & €C.* 
Não sahiu embarcação alguma. 
| Idem 1 de outubro 


ES sa 


“a 


- dito. 


— Táem 2? 

o Ads 8 sonas DA mannÃ) 
vãs: “da b e avi r causa da Eos das : pe ig 
tra da, harra naiar no saiada po Aç es |extraordinario e ministro plenipotenciario junto de 


Calma e. one agitado: 4” Ao começar à minha missão, tão lisongeira para 


as, 


E Em Fa “[mim,é o meu primeiro dever, senhora, expressar a V. 
à “ade oi Mi pr de diversos |M.em nome de El-Rei tanto os sentimentos. de Bideçed 
É st portos do reino lapreço e alta consideração de que S. M. se acha 
mM: RorRo a a ASTM oposta para com VM. quanto os votos que 


Figueira 84 de, setembro. 


pass: j E fórma para que qc bendiga o e regada 
RR 3 é DRI PADAD: = , M. ua real familia e 
— TERRA NOVA-—Escuna ing. Toucknof, baca- ie Sra ção ENE 
E  J|nhba a quem nos unem tão vivas simpathias, toda a 
[ventura de que são credores. 
Com a satisfação de ser interpretre de taes sen- 
PO NR pat , Itimentos, e obedecendo ás ordens do meu soberano, 
CabiquesQ Que Deus Quizer 2 acho-me, senhora, no dever de concorrer, emquanto 
> Mg é sta A DE de mim dependa, de estreitar os -vinculos de amiza- 
de que felizmente unem as duas nações, e que vo in- 
teresse de ambas e sobre n base de'sua respectiva 
autonomia, convém que sejum cada vez mais intimas 


4 


e zelosos pela conservação da disciplina mi-| 


soberano me aceredita na qualidade de seu enviado |- 


sobre a nobre nação hespanhola, nossa irmã e visi-|. 


A casa-comprada é muito espaçosa e tem. 


os commodos sufficientes para aquelles dous 


| civilisadores estabelecimentos. 


O snr. ministro do reino quando foi ver es- 
ta casa, foi tambem visitar a eschola normal, 
e retirou-se d'alli muito satisfeito pela boa or- 
dem em que encontrou aquelle estabelecimen- 
to, dirigido pelo snr. Luiz Filippe Leite. 

Reuniu-se hoje no gabinete do snr. mi- 
nistro da marinha, a commissão dos pharoes. 
Pouco ou nada se fez. Por proposta do snr. 
conselheiro Fradesso da Silveira, com a qual 
se conformou o snr. ministro, se resolveu que 
o projecto do regulamento fosse examinado 
por cada um dos membros da commissão, 

À camara municipal resolveu que se ex- 
perimentasse o novo systema de signaes de in- 
cendio, 

A nova tabella foi feita pelo snr. Carlos 
Barreiros, redactor e proprietario do «Jor- 
nal de Lisboa», e um dos mais dedicados 
auxiliadores dos inspectores d'incendios, quan - 
do se dá algum sinistro. 

E' tal a competencia d'aquelle cavalheiro 
que por muitas vezes tem sidos. s.* encarre- 
gado de dirigir o trabalho da extincção dos 
incendios, e a sua opinião é muito conside- 
rada pelos inspectores. 

O novo systemã consiste em numerarem- 
se todas as ruas, fazendo-se uma tabella com 
as devidas designações. 

Exemplifiquemos : quando se manifesta 
em uma rua, que tem por exemplo, na tabel- 
la, 6 n.º 452, como todas as torres tem dous 
sinos, um d'elles dá primeiro 4 badaladas, o 
outro 5, e o primeiro dá mais 2. Ouvindo-se 
com attenção o tanger dos sinos immediata- 
mente se sabe em que praça, rua ou becco se 
dá o sinistro. 

Verificou-se hontem uma pequena regata 
na praia dos Jeronymos, em Belem. Havia 
duas balisas embandeiradas, uma em frente 


vida Trafaria e outra em frente da igreja dos 


Jeronymos. Concorreram 8 hiates, e ouvi que 
o «Pet» fôra o vencedor. Presidiu a esta festa 
naval osnr. conde de Linhares. 

Diz um jornal, que obstaculos imprevistos 
obstam a que a linha ferrea entre Madrid e 


Lisboa se abra tão cedo, como se esperava. 
- Confirma-se, pois a noticia que eu dei n'es- 


se sentido, ha dias. 

“No dia 12 do corrente mez deve reu- 
nir-se a assemblêa gersl dos accionistas da 
companhia real dos caminhos de ferro portu- 


guezes, 


Essa reunião devia-se ter verificado na 
noute de 25 do mez ultimo, o que não pôde 


ter logar, em consequencia dos accionistas 


não terem depositado, no prazo marcado pe- 
los estatutos, mumero suficiente de acções 


para constituir assemblêa geral. 


No palacio das Necessidades tem estado 


nicipal desvairado. Aos toques de apito aco- 
de a policia que conduz à estação os tres de- 
gordeiros. 

Decedidamente eu não hei-de acabar esta 
carta com noticias de sangue, e por 1sso 
direi que o snr. Luiz de Araujo, espirituoso 
e incançave) escriptor dramatico, acaba de 
compor uma comedia com o titulo «As ex— 
periencias de uma prima». Deve ser represen- 
tada no theatro de D. Maria II. 

Pela direcção geral da thesouraria foi an- 
nunciado que o juro dos emprestimos ao the- 
souro, com vencimento desde o dia 8 do cor- 
rente, inclusivé, ficará reduzido até nova re- 
solução a 7 por cento ao anno. N'ºesta confor- 
midade devem ser reformados os emprestimos 
dos mutuantes, que com antecipação de oito 
dias não declararem, em harmonia com o esti- 
pulado nos respectivos contractos, que /preten- 
dem distractar os mesmos emprestimos. 


“sa 


“ CTA DE a , 
—— 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 27 

PARIZ 27 — O imperador e o principe 
imperial visitaram hontem em Biarritz a esqua- 
dra couraçada, acompanhados do duque de 
Leuchtemberg, general Fleury, ajudante de 
campo de imperador, duque de Tetuan e 
embaixadores de França em Madrid, Russia 
e outras potencias. 

A” tarde houve um banquete na villa Eu- 
genia com assistencia do almirante da esqua- 
dra e dos commandantes dos navios. 

A" noite o commandante da esquadra or- 
denou e executou um simulacro naval do me- 
lhor effeito. 

A esquadra terá partido esta tarde. 

ALEXANDRIA 26—0 boato da derrota 
dos egypcios em Candia é erroneo. As tropas 
egypcias estiveram momentaneamente corta- 

as pelos insurgentes, porém poderam reunir- 
se promptamente perdendo 150 homens. Cal- 
cula-se em 20,000 as tropas egypcias actual- 
mente em Candia. 

HONG-KONG 7 DE AGOSTO.—O go- 
verno chinez livrou-zse da responsabilidade 
das perseguições dirigidas contra os chris- 
tios de Canea, declarando permanecer neu- 
tral no caso derepresalias. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


Madrid 1 ás 11 h.e 45 m. da tarde 
CADIA 20-—Muitos insurgentes de- 


um photographo inglez tirando cópia de to-lpozeram as armas e muitos chefes ál- 


os os quadros e objectos de bellas artes que 


pertencem a S. M. El-Rei o Senhor D. Fer-|najz 


nando. 

O mesmo augusto Senhor mandou fazer 
um cavallo de madeira, de tamanho natural, 
para uma armadura completa que lhe foi offe- 
recida por S. M. a Rainha a Senhora D. Ma- 
ria Pia. 

Contei ha dias, que se descobrira um ne- 
gro crime perpetrado por um fogueiro do va- 
por «Mindello», o qual assassinou uma rapa- 
riga de quem tinha ciumes. 

Dizem agora algumas testemunhas, que 
o viram atirar-se ás guelas da rapariga, e 
conta uma visinha que ouviu gemidos, e que 
sentira arrastar pela casa um corpo pesado, 
lavar o soalho, deitar agua à rua e estar a 
batucar. 

Estas declarações estão em harmonia com 
o que se descobriu depois, 

Tambem se sabe que o malvado na nou- 
te seguinte áqueila em que cometteu o assassi- 
nato, conduzira  sua.casa um afamado to- 
cador de guitarra e lhe dissera : 

— Toca lá ao Senhor fóra, e depois toca 
a finados. | | 

— Que ratice! observou o tocador, porque 
queres que eu toque isso ! 

- — E' cá uma ideia, respondeu o tigre,rin- 
do-se e olhando de revez para a carvoeira,on- 
de estava o corpo da infeliz, 

Que féra ! 

Mais um grande crime praticado, ainda,no 
concelho de Benavente! Passou-se o caso na 
villa de Samora. Sebastião Peças, disparou um 
tiro de espingarda contra Vicente Eleuterio. 
Este cahiu gravemente ferido na face, cabe- 


DE ENTERRO 
— Ripa em Senhor do Bomfim, cavala, 


e 


“Hovime 3 na ritimo estrangetro, 
com e iccça orou de Portugal 


area ENTRADAS boss» 
'20 de setembro. Em Torbay, o Felecite, de Go- 
CD themburg para Lisboa 


ques 
»” Em Holyhead, o vapor Douro, de 
Liverpool para Lisboa. 


— Em Ekenas,o Josephina;de Setu- 


pt bal. . as 
a > Em Gravesend, 0 Osborn & Elisa- 
RT O Deth, do Porto. * 
| die Em Shields, o Beatrice, quehavia 
| Co gahido d'este porto para o Porto, 
CT “eúmavarige falta de provisões: 
| Us; Em Stavemger, o Fredeu, de Lis- 
Ab fis Pi quo + Hodi W ] 
30 de agosto. Em Haugesund, o Christian, de 
, n sSetubal. i Ra 
Po q Ui) SanDas; : | 
20 de setembro. e Liverpool, o Eva, para Lis- 
; “ cem. po DOR, 4 € e 
2 ho De Hull,o Queen of Chippers;pa- 
1 ra Lisboa. . a : 
Ea ?, De Gravesend, o vapor Brta, pa- 
o - Ja o Porto. à catia ALE 


PASSARAM O SUND 


O Garland, de Sines para Riga. 


De N. Forland, o Sch'eswig Hols- 
tein, de Apenrade para Lisboa. 


19 de setembro. 


& 20 de setembro. 


nÊ; e a 
— Welegraphia electrica 
| (Dirigido á Associação Commercial) 

ar Lisboa 30 de setembro 

2 ENTRADAS 


“ PORTO 16 horas—Vapor Lisboa. 
N 'ROUEN 16 dias—Caixemarim fr. Armandine. 
— NEW-CASTLE 38 dias—Brigue Encantador. 
E - BREST 15 dias—Escuna fr. Pauline. 


ILHAS DE 

Protecção de Deus. o 

— TERRA NOVA 12 dias — 
Nova. A 
POMARÃO 5 dias—Barca ing. Sovereigue. 
BAYONA 25 dias—Escuna ing. Ellen. 


T de 1 srs : : 

“ »POMARÃO —Barca ing. Lews. 

+» HAVRE—Vapor pag. fr. Ville do Havre, 

— SETUBAL -— Brigue norueg. Stautraad Vogt. 

— IPEM Barea prus. Professor Baum. 
— Erust ; : 
“— ILHA DES. MIGUEL —Patacho Fernandes. 
— POMARÃO-—Brigueing. Janthe. 

-  Jdem I de outubro 


AS DE SANTO ANTÃO 39 dias—hHiate 
Brigue ing. Terra bispado. 


po! DAS 
RENAN, DE PORTIMÃO—Galeota hol. Dank La- 


— RIO DE JANEIRO — Barca brem. Hereoc |seus estatutos. | 


e cordeges. Julgar-me-hei muito feliz senhora, se al- 
cançar, na execução que der a essas ordens, fazer-me 
digno da alta benevolencia de V. M. e da confiança 
do seu governo. | 

Aosnr. conde de Ava dignou-se S. M. 


4 “ 1 . a - 
responder do seguinte modo: EAR Foi porque este lhe roubára dous caxos 
Sor. ministro— Experimento viva satisfação ao 


receber à cartaque vos acredita na qualidade de en- de uvas!... Isto até custa a crer, porém é 
viado extraordinário e ministro plenipotencisrio de | verdade. Felizmente, o malvado está já de- 
S. Mo reide Portugal junto da minha pessoa. baixo de ferros. | 

Os sentimentos de cordeal amisade e de sincero Para não acabar esta correspondencia com 


apreço que me haveis expressado em nome de vorso . É. Sra : 
soberano, acham em mim a mais sentida e leal cor- tão tristes noticias, direi, que effectivamente 


respondencia, e não posso formar-menos vehementes|se abre hoje-o theatro de S. Carlos com a 
votos para que a Providencia conceda dicta e pros-| «Lucia de Lamermoour». Monginie Valpini 
peridade ao rei, á sua augusta familia e ú fidalga Irocaberão os applausos dos seus admiradores. 
(hidalga) nação portugueza, e vos 8] (5 g h h 4 kégit ; 

O objecto da missão que El-Rei confiou à vossa | Omo é costume havera enchente Tea. 
pessoa, cuja escolha “applaudo, não púle sernem| Foram á censura no mez que findou hon- 
mais digno nem'mais elevado. Conservar e estreitar tem as seguintes peças: 
os vinculos que unem os dous povosirmãos e visinhos |- Gymnasi 0:— «Casar para não morrer» 
da Peninsula, para seu bem estar e felicidade rec1i- di Isácio: Prada conóceR d , 
proca, tem sido é será sempre o meu constante | Comedia em 1 acto, tradueção; «Pesca Ce CO 
OS Dr ARES SST rações», idem; «O supplicio deum homem», 

fim tão nobre, para o que espero |3 actos, idem; «Quem serve não responde», 


Para alcançar io | 
contribuam as vo sas dislinctas qualidades, podeis original em 2 actos; «(Os Thugs de Santa- 
original, scena-comica; «Um folhe- 


contar desde já, sur. ministro; com'tola a minha be- 
nevolencia e com a disposição mais cordeal do meu | fem?, 
Ê “|tim», em 2 actos, traducção. 
Variedades: —«O wagon dos Senhores», 


governo. 
Foi agraciado com a commenda de Chris- 
to, o enr. José Duarte de Oliveira. em 1 acto, traducção; «O snr. Faustino», 
Com o habita da Conceição foi agraciado |scena-comica; «O couplet final», em 1 acto, 
snr. João Pinto de Faria. traducção; «O amor de uma modista», em 1 
O presbytero Manvel Augustode Souza jacto, traducção; « À Gratidão», poesia; «Não 
Pires de Lima, foi apresentado em um cano-|se sabe o que é», scena-comica; «Troca de 
nicato da Sé do Funchal, noivos, 1 acto, traducção. 
O rev, João Antonio Fernandes de Souza, | Rua dos Condes:—«Carmen», 3 actos, 
foi apresentado na igreja parochial da Serra |traducção; «O grumete», poesia. 
de Agua; diocesedo Funchal. à 4 Principe Real: — «O Zuavo», 5 actos,tra- 
O presbytero José Borges de Vasconcellos, |dueção; «O Lanceiro», 1 acto, traducção; 
|parocho de S, Cosme de Basteiros, bispado |« Amor carraça», 3 actos, traducção; «Vin- 
do Porto, foi apresentado na igreja parochial|gança de um pai da patria», 1 acto, origi- 
de S. Miguel de Leça da Palmeira, do mesmo nal; «À queda de Napoleão Is, 1 acto, tra- 
É | ducção. 

O presbytero Antonio Garcia dos Santos|- Já me ia esquecendo de noticiar um fa- 
foi apresentado na igreja parochial de Santa cto, que não depõe muito a favor da discipli- 
Justa de Girabólhos, diocese e Coimbra. na e prudencia dos nossos soldados. 

Foram approvados os estatutos da confra- Hontem de tarde estava no largo do Rato 
ria do Baçal, concelho de Bragança. [um soldado do regimento deinfanterian.º 16 

A” confraria de Nossa Senhora do Carmo, [a conversar com uma rapariga. N'essa occa- 
da cidade de Bragança, foi concedida licença |sião passa um soldado da guarda municipal, 
para a sua instituição e foram approyados os;| que em outros tempos mereceu as boas graças 

Cs 0 + Id*aquellanympha. | 
* O governo comprou um grande palacio,) "Cego pelo ciume, dirige-se ao seu collega 
na Madre de Deus e que pertenceu ao snr. |e insulta-o. O rival preferido atira-se ao aman- 
marquez de Niza, para alli estabelecer uma|te enganado e deita-o ao chão. Este logo que 
casa de correcção para os rapazes vadios, cum |se pôde levantar, desembainha o traçado e 


ça e hombro. Está moribundo, 

Sabem os leitores, porque o tal Peças, 
que é uma ruim peça, assassinou o pobre Vi- 
cente Eleuterko? .. 


atira uma catilada 4 orelha do seu camarada e 


cançaram authorisação para sahir do 


NOVA-YORK 19 — Johnson re- 
gressou a Washington onde recebeu 
enthusiastico acolhimento. 

NOVA-YORK 26-0 general Dix 
foi nomeado ministro da America em 
França. 

O algodão está a 38. 

Bazaine entrou em Mexico. 

Em S. Luiz de Potosi eno valle do 
Mexico continua a haver grande tran- 
quillidade. 

FLORENÇA 29 —Garibaldiregres- 
sou a Caprera. A-esquadra ingleza 
chegou no dia 28 a Cagliari. 

ROMA 27— A imperatriz do Mexico 
foi com grande solemnidade apresen- 
tar as suas homenagens ao Papa. 

ROMA 29.—0 Papa foi pagar a vi- 
gita à imperatriz do Mexico. 

CONSTANTINOPLA — Moustier, 
antes de partir, respondendo á depu- 
tação grega disse que a França dese- 
jao desenvolvimento moral e intelle- 
ctual da nação hellenica, mas que o 
repouso de toda a Europa não permit- 
te que se favoreça um movimento 
contra a Turquia. 


e a mm o — e mas — 


— a a 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


OS Sao 


DISCURSOS PARLAMENTARES 


DE | 
VIEIRA DE CASTRO 
1863-1866 
COM RETRATO 


ENDEM SE nas livrarias dos snrs. Luiz José de 

Oliveira, na rua de Santo Antonio, e Jacintho 

Antonio Pinto da Silva, na rua do Almada. 
Preço—13000 réis. 


(4794) 


HEGOU o esta cidade o dentista F. A. 
Vasques successor de E. Potter e demora- 

se até o dia 6. As pessoas que o quizerem 
consultar podem dirigir-se ao hotel Inglez à 
Reboleira; depois do dia marcado segue via- 
gem para a sua residencia em Lisboa, trryes- 


sa de S. Nicolau n.º 90. (4793) 
Curso de inglez e francez 
POR A. F. DE MATTOS 

UDOU para arua de D. Pedron.º 98, on- 
de continua a receber estudantes. Tam 
bem pode dispor de algumas horas de cada dia 
para ir leccionar fóra. Para melhor informa- 
ções podem dirigir-se ao n.º indicado. 
(4789) 
ANOEL José Ferreira da Cesta mudou o 
seu estabelecimento de ferragens que ti- 
nhana rua de Cedofeita n.º 50 e 52, para a 
mesma rua n.º 224 e 226, aonde-continua a 
servir bem os seus fregueézes e mais barato que 


qualquer. (4792) 


Deposito de louça à ingleza da fa- 


brica em Sacavem 
RUA DO BOMJARDIM N.º 61— PORTO 
(1587) 


e 


es -— — na DO e 


Deposito de bichas francezas para 
sangrar 


ATTENÇÃO 

NA rua de Cedofeita n.º 224€ 226, vende-se 

pregos de arame de 180, 200 e 250 réis, 
o milheiro, bicos para sapateiro, de ferro, a 
00 réis o arratel, e de cobre a 350 réis. Ferros 
a vapor, ferragens para casas em construcção 
e pregages de todas as qualidades para as 
mesmas, arcos, chapa, verguinha, panellas de 
ferro, e muitas mais fazendas, que tudo vende 
por menos que ninguem, (4791) 


Fogão deferro 
4 isscniata na rua do Bomjardim n.º 453. 
| (4790) 


PILULAS DEHAUT.— Esta nova 
combinação, baseada sobre princi- 
à piosnão conhecidos dos medicos an- 
BB À tigos, preenche com uma felicidade 
ER notavel todas as condições do pro- 
Essas lema da medicação purgaliva, — 
É Em opposição com outros purgan- 

7 les, estendooperabemsenão quando 


tomado com mui bons alimentos e 
DRA bebidas fortificantes. O seu effeito 
não falha, cuco muitas vezes acontece com a agua de Sedlitz e 
comoutros purgantes, A doseé facilde regular, conformea idade 
ea furça dos imuividuos, As crianças, os velhos e os doentes, por 
mais debilitados que estajão, supporlão-o sem difficuldade, — 
Cada qual escolhe, para se purgar, a hora e a refeição que mais 
lhe convem, segundo as suas occupações habituaes. A fadiga do 
purgante sendo completamente annulada pelo effeito da boa 
alimentação prescripta, toma se facilmente a decisão de come- 
car de novo tantas vezes quantas seja necessario, Os medicos 
que empregão esle meio já não encontrão doentes que hesitem 
em purgar-se, como pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. A longa duração do tratamento já não é um obs- 
taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que u individuo 
se purgue vinte vezes a seguir, já não é retido pelo temor de se 
ver obrigado a renunciar antes do fim, — Estas vantagens Lor- 
não-se antizo mais preciosas, quando se tracta de molestias se- 
rias, como tumores, enfartes,affeccões cutaneas,catarrhos 
e muitas outras doenças repuladas incuraveis, mas que cedem 
a uma purgação regular e reiterada por muito tempo, 

Veja-se a brochura do Doutor Behaut, Paris, pharmacia 
do Dr melhawt, e nas principaes pharmacias da Europa e Ame- 


rica. 3 fr. e 2 fr. 50. 
(4776) 


COLLEGIO 


familia do fallecido nr. Ribeiro de Sá estabele- 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. sa 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra, bordados e a tocar piano. 
Quem pretender mais info ões dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
13 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 


LOJA DE BARBEAR - 


EIN de Castro Gomes com loja de 
barbear na praça de Carlos Alberto n.º 
112e 113, annuncia aos seus amigos e fregue- 
zes que muda o seu estabelecimento na proxi- 
ma segunda-feira 1 de outubro para a mesma 
praça n.º 85 aonde espera a concorrencia dos 
seus amigos como até hoje, e continua a ven- 
der os bilhetes da diligencia diaria entre esta 
cidade e Povoa de Varzim do snr. Manoel Joa- 
quim Galante, Filho & Genro. | 
(4743) 


Porto, 28 de setembro de 1866. 


TEIS no tractamento 
CALDOS de todas as doenças 


PEITORAES EE peito,nasaffecções cara- 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
appetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Deposito no Por- 
to, pharmacia de Antonio Joaquim de Arau- 
jo, praça do Bolhão n.º 331 a 333. (4717) 


Hotel particular 
BONS COMMODUS — TAIPAS N.º 25 
- (2983) 


A rua do Almada n.º 825 ha duas boas 
salas para dous hospedes por preços com- 


modos. (4749) 


Armazens para alugar 
LUGAM SE dous armazens no sitio do 


Torrão, ao Senhor d'Alem, com tanoaria 

e agua de bica, tendo capacidade para 950 pi- 

pas ás duas; são susceptiveis de pouco desfal- 

que, e um d'elles solhado em parte póde tam- 

bem servir para seccos. Rua do Calvario,62. 
(4577) 


LUGA-SE uma fabrica de destilação com 
À agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 
tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
mag Archer, (4035) 


Nº baixus do recolhimento das Orphãs,em 
S. Lazaro, ha dous magnificos armazens 
para arrendar: falla-se na secretaria da Santa 
Casa da Misiricordia, na rua das Flores. 


000 — . — o = am o O et mo mm 


UEM quizer alugar dous armazens, um 

com um salão novo, no principio da cal- 

cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) 


PARA ALUGAR 

A rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu- 
ga-se um magnifico salão proprio para 
bacalhau, ou cereaes, e póde comportar de 12 
a 15:000 alqueires. Quem o pretender falle 


no escriptorio de A. C. Rodrigues, S. Fran- 
cisco n.º 4, 2.º andar. (4056) 


À rua da Bainharia, no predio n.º 37, ha 
um bom andar ao rez do chão, com com- 
modos para uma numerosa familia, e tambem 
serve para armazem de seccos. Arrenda-se 
em conta desde o proximo S. Miguel. Falla-se 
na rua das Flores n.º 31. 
Na Biquinha dentro do pateo que tem. 
n.º 40, ha para arrendar um bom armazem 
para vinhos. “Vem agua de bica. | 
Falla-se na rua das Flores n.º 31. 


(42692) 


Linda praia para banhos de mar - 
À pel TO á estação da Granja alugam-se ex- 
cellentes casas e bem mobiladas. (4714) . 


RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar eum bom coberto para recolher carros, 
terras, lavradias com muita agua de rega e li- 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
pital militar. ú -— (2650) 


Queijo suisso de 1.º qualidade 
RUA DE SANTO ANTONIO N pm 
(AG) 


Rua de Bellomonten. 25 
“MARIANNA 
ONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 
guas de bacalhau em pequenos barris por 
preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados. 
do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 


a .. Jú 


sa 


Excelente queijo londrino e suisso 
(ARANDE deposito, largo de S. Domingos 
n.º 37. | o (4122), 


Pipas e meias, avinhadas 
Alugam-se no caes da Ribeira n.º 30 
o — (4122). 


Queijos dasilhas 
ENDEM-SE na rua da Reboleira 


n.º 7. 


(4198) 


Cima do Muro n.º 130 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburgaez supe- 


rior chegado de fresco. (4489) 


GRANDE E VARIADO SORTIMENTO 
NO | 

Beposito de Adão Bicksom 
CIMA DO MURO N.º 149. E 150 
ECEBIDO pelos ultimos vapores, servi- 
ços de jantar, toilette, almoço, chá, café, 
jºgos de canecas, ditas com tampas de metal, 
bules, assucareiros, leiteiras e manteigueiras, 
etc. etc. nos ultimos gostos e feitios, como 
tambem um variado sortimento de crystaes 
etc, Preços o mais rasoavel possivel. 


(4501) 


Modas de Pariz 
HEREZA Amalia Ferreira de Barros, dá 
parte ás exc.”3º senhoras suas amigas € 


freguezas, que mudou o seu estabelecimento. 


de chapéus da rua da Fabrica para a rna do 
Almada n.º 173, por cima do armazem de 


pianos. (4704) 
Mantinhas finas! 
pala homens e senhoras, a 40, 80,120, 

160, 200, 240, 300, 360, 400, 500 e 600 
réis cada uma. Mantinhas largas, a 200, 240, 
300, 400, 450, 500, 600, 700, 500, 900, e 


(4558) | até 28400 réis cada uma, grande variedade 
de côrese gostos. 
Aluga-se Vendem-sena praça da Batalha n.º 10 
MA propriedade de casas de 3 andares come 11 (4457) 


U um armazenr proprio para vinhos, sito na 
rua de Bellomonte n.º 104 a 106. Trata-se 
do seu ajuste na rua Formoza n.º 576. 


(4645) 


O deposito d'este material para argamassas 
hydraulicas continuana rua da Rebolei- 
ran.º 7. (4567) 


A. M. CABRAL 


90 — RUA DAS FLORES — 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 
q ultimamente de França e In- 

glaterra grande sortimento de 


PAPEL PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


CRYSTÃES 


Para meza, de toda a qualidade 
VIDROS DE VIDRAÇA 
Brancos e de cores, etc, etc, etc. 


PREÇOS MUITO BARATOS 


q f E (2679) 
Ns cavalhariça,na rua de Car- cel: 
reiros,até ao fim denovembro. Trata-sena rua Charutos de 2 reis 


decpioa can o EE (4499) (o abatimento de 15 por cento para quem 


comprar de caixa para cima; assim como. 
Armazem para alugar 


sabão inglez a 50 réis por cada 459 grammas. 
da Bainharia n.º 169. 455 
o E e um em Villa Nova, rua de San- Nonato Ponbanpni Toa aos) 
ta Marinha, junto á fonte, com os n.º 


Rua das Flores n.º 29 . 


60 e 62. Trata secom o snr: Fructnoso José TRES ie 
da Silva Aires, no seu escriptorio do Porto,. Ea de superior Eva 


| GALDAS 


Eua das Flores n.º 45 a 51 


ARTICIPA aosseus freguezes camigos que 

no proximo S. Miguel d'este corrente anno 

muda o seu antigo estabelecimento defazendas 

de lã eseda para a rua de D. Pedro n.º 32 a 
36. (2855) 

modos para nomeroza família. Falia-se na! ms entrada de Cedofeita, do lado direito n.º 

mesma rua, casa n.º 5,ouna rua Chãmn.º 100. [4 904 924, ha deposito de sapatos de borra- 

(4529) | cha americanos, preço para homem 500 réis e 

para senhora 400 réis. (Quem comprar por 
junto tem abatimento. (4673) 


DE uma fabrica de tabaco com um diminu- 
to fundo em tabaco e utencilios, assim ao 
alcance de todas as pessoas. À quem convenha 


dirija-se ao escriptorio d'este jornal em carta 
fechada com as iniciaes D. C. G. (4484) 


FAZ CONTA 
RASPASSA-SE um estabelecimento de 
mercearia na praça do Duque de Beja, 


Carregal n.º 12 e continuando na mesma casa. 


(4611) 


Cocheira na Foz 
2 pede 2 uma,comboa 


à Porta de Carros. 


Aluga-se eseriptorio 
LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 65 
70, um bom escriptorio no 1.º andar. 
Trata-se no 2.º andar da mesma casa, 


(4150) 
5 LUGA-SE 


casa da rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 45 a 49 a qual tem excellentes com- 


nt — em mem 


UAS senhoras solteiras pretendem tomar a 
seu cargo duas ou tres meninas ou meni- 


Ds E 


Pozzolana dos Açores 


J 


E at “Tu ESTRADAS ; k 
- TENERIFFE (e escalas) 23 dias—Vapor ing. 


azon, 
— BAHIA 44 dias—Hiate Maria José. 
— PERNAMBUCO 86 dias — Patacho Flor da 


asylo para os mendigos. 

Confirma-ee assim a noticia que a tal res- deita-a abaixo! À causadora d'esse conflicto 
peito dei em uma das minhas ultimas corres- mete-se de per meio, e cae com a cabeça aber- 
pondencias. . «ita pelo duro ferro da covarde espada do mu- 


IFANOEL dos Santos, em Cima do Muro nos de menor idade para educar e ensinar; 
| n.º 182, recebeu um novo sortimento bom tratamento e preços commodos. À quem 
de bichas que vende a 25 réis cada uma. convier dirija-se 4 Ferraria n.º 108, em carta 

(4497) fechada com asiniciaesM. C. F. (4328) | 


“AMOREIRAS BRANCAS 
Vi no Laranjal 162, Porto. 
(189) 


“4. 
1€ 


dd 


4 


ESTES A-SE com toda a pompa (a expen- 
sas de um devoto), no dia 7 de outubro, 
em S. Mamede de Infesta, a imagem de Nos- 
sa Senhora da Soledade, havendo no dia 6 
banda de musica, fogo preso e de vistas, com 
grande illuminação; no dia 7, missa com à 
musica da capella do snr. Silvestre; sermão 
pelo grande orador Assumpção, e procissão de 
Nossa Senhora, com grande pompa pela pri- 
meira vez que sahe, finalisando a festa com 
grande arraial de tarde. Pede-se a todas as 
mordomas e devotas a concorrer com flores e 
ajudando a enfeitar. (4784) 


SUSPENSÃO DE MISSA 


AVENDO-SE despedido o capellão que 
ízia a missa da uma hora, na igreja da 
Trindade, e não obstante o haver-se devida- 
mente annunciado, não tendo apparecido 
quem della se tenha querido encarregar, fica 
por isso, por em quanto, suspensa a mencio- 


nada missa, o que por tanto se annuncia. 
(4742) 


REIMS Ts so FU DES > 
O Gens José Godinho, João José Godi- 
nho, José Maria de Castro e José Maria 
da Fonseca, agradecem a todos os ill.”º*snrs. 
que se dignaram assistir aos officios funebres 
que se celebraram no dia 23 do corrente na 
igreja matriz d'esta villa por alma de sua sem- 
pre chorada filha, irmã e sobrinha D. Joaqui- 
na Candida de Vasconcellos Godinho, e a to- 
dos protestam o seu reconhecimento. 
Oliveira de Azemeis, 28 de setembro de 
1866. (4752) 


+ 


Dm É fu Sar | . dr 
To me + LES alia 


gar no dia 25 do corrente na igreja parochial 


reconhecimento. 
Povoa de Varzim, 29 de. setembro de 


1866. (4710) 


rss noE Nec Sb JHC af a0E 0 cd EEE 
AGRADECIMENTO 


S abaixo assignados agradecem ao ill.”º 

gnr. Luiz José Nunes, como presidente da 
commissão do munumento do Senhor D. 
Pedro Y, a lembrança que s. s.* teve em 08 
honrar com o seu retrato no dia 16 de setem- 
bro ultimo, primeiro anniversario da fundição 
da estatua daquelle chorado monarcha, como 
recordação dos serviços que os mesmos abaixo 
assignados lhe prestaram. 

Porto, 29 de setembro de 1866, 

Joaquim de Amorim Ferreira da Silva. 

Francisco da Hora. 

Antonio Joaquim da Silva. (4786) 


Agradecimento 
BARCA FLOR DA FEITOSA 

Nos abaixo assignados, passageiros da mes- 

ma (do Porto para este imperio), agrade- 
cemos ao ill.=º snr, Bernardo Pinto Corrêa, 
capitão da dita barca, as delicadas e attencio- 
gas maneiras com que nostratou durante a via- 
gem, outro tanto ao spr. piloto e a toda a tri- 
pulação da mesma. 

Serafim de Oliveira 

José Ribeiro da Cunha 

Justiniano Pereira da Silva Cabral 

José Thomaz de Carvalho A 

Antonio Lopes Martins Junior 

Joaquim Teixeira Bastos 

João Martins Rua 

Antonio Pedro do Carmo Pinto 

José Domingos dos Santos 

Eugenio Pinto de Magalhães 

Candido José Ferreira 

Luiz Pinto das Neves 

Joaquim Leite Pereira 

Luiz José Moreira da Costa 

Manoel Alves de Oliveira 

João de Souza Ramalho 

José Corrêa 

José Rodrigues Pereira Peixoto 

João Ferreira Gomes 

Antonio Teixeira 

João Gonçalves Ferreira 

João Barbosa 

Ricardo Luiz 

Manoel Tavares 

Antonio dos Santos da Costa 

João Maranhas. (4769) 


SJ..." 
UA exc.*o snr. governador civildo distri- 
19 cto, convida as associações de soccorros 
mutuos da cidade do Porto, operarios e mais 
pessoas a quem possa interessar a organisa- 
ção do «a Albergue Portuênse dos Invalidos do 
Trabalho», para se reunirem no dia 7 do pro- 
ximo mez de outubro, pela 1 hora da tarde, 
“nas salas do edifício da Associação da Classes 
Laboriosas, sito na rua do Gonçalo Christo- 
vão, a fim de ahi lhes serem presentes os tra- 
balhos preparatorios para a fundação do dito 
estabelecimento. 
Porto, 27 de setembro de 1866. 
O secretario geral, 
- Luiz Antonio Nogueira. 
(4757) 


RE msoll.. 
por deliberação da exe.=* camara munici- 
pal se faz publico, que no dia 11 do cor- 
rente mez,pelas 12 horas da manhã, andarão 
em praça para se arrematarem nos paços do 
concelho, os materiaes das cazas n.º 1 a 18 
sitas ao lado do 'sul do largo da Aguardente, 
e bem assim da casa que tem servido de esta- 
“ção de barreiras, situadas no angulo, que ao 
lado do poente formam as ruas de Alegria e da 
Constituição, as quaes propriedades todas 
hão-de ser demolidas. 
Porto, e paços do concelho 2 de outubro 
de 1866. 
O escrivão da exc.”* camara, 
: Antonio Augusto Alves de Souza. 
| (4787) 


ANTUMO José Teixeira Basto retirando- 
ge para o Rio de Janeiro no paquete fran- 
cez, despede-se de seus amigos por este meio 
e lhes offerece o seu prestimo n'aquella capi- 


tal. 
— Porto, 29 de setembro de 1866. 
o 


Loteria extraordinaria 
PREMIO GRANDE 20:0003€00 REIS 


(4781) 


RLELETES 4 venda em casa de Apparício |sciencias no dia 12, sendo a de mathematica 


Sampaio, rua das Flores, 218 a 222. 


Extracção a 24 do corrente. (4783) 


| Mudança 
anseio José Vieira mudou a sua residen- 
cia para a rua do Bomjardim n.º 266. 
(4782) 


GRANDE LEILÃO 


RUA FORMOSA, 273 E 275 


Para liquidação, por seu dono se retirar 
para ares 


ERÇA-FEIRA e dias seguintes, se fará 
T leilão de todos os artigos d'este estabeleci- 
mento, como saccas de viagem, saccas de cou- 
ro para senhoras, objectos defmalha de lã, 
guarnições e alamares pretos, coletes para se- 
nhora, pentes pera alizar e para trança, calotas 
para chapéus, diversas escovas, broches de 
camafeu, pulseiras douradas e de contas e 
muitos outros artigos. 

Vende-se a armação e aluga-se a loja por 
alguns annos. (4712) 


OLUMBANO Pinto Ribeiro de Castro, 
avisa aos seus foreiros que mudou o seu 
escriptorio da rua de Traz da Sé, para a rua 
de Santa Catharina n.ºº 953 a 955, aonde de- 
verão ir pagar. (4780) 


Collegio Central 

RUA DO BOMJARDIM N.º 190 

especial methodo de ensino adoptado des- 

de muito tempo pelo director d'este colle- 
gio, e as provas evidentes bem conhecidas 
por numerosas pessoas são (como os factos 
continuarão a mostrar) a mais solida garantia 
que os pais de familia podem desejar. 

Abrem-se as aulas no dia 5 de outubro. 
Para informação e programmas, as pessoas in- 
teressadas podem dirigir-se ao director, À. 5. 
Mello Barreto Pimentel. (4779) 


Colegio para meninas 
NA rua da Bandeirinha n.º 4, admitte-se 


um pequeno numero de internas, semi- 
internas e externas. Ensina-se instrucção pri- 
maria, portuguez, francez, inglez, a tocar pia- 
no,e todas as prendas proprias para senhoras. 


(4713) 


CAMILLA SANTOS 


ARTICIPA a suas exc.m*º freguezas que 
mudou a sua residencia para a rua da 


Cancella Velha n.º 66. (4785) 


apra 2: ts fi o E md 

AA A Coelha da Silva, moradora na ruê 
de Santo André n.º 52, continua à dar 

(4771) 


JORGE SHAW - 


TqUDOU a sua residencia para a rua de 
Camões n.º 135. (4745) 
Aos paes de familia 
ESCHULA PARA MENINOS 

O dia 8 de outubro abrir-se-ha na rua do 
Rozario n.º 87, uma nova aula de ins- 
trucção primaria, portuguez e grammatica e 
traducção da lingua franceza. O ecclesiastico 
que dirige a eschola não se poupará a esforços, 
para corresponder á confiança que n'elle de- 
positarem os chefes de familia; e o adianta- 
mento dos alumnos e sua moralidade serão a 
um tempo devidamente attendidos pelo profes- 
sor. | (4711) 
ATTENÇÃO 
ARTICIPA-SE aos paes de familia que te- 
nham meninas para educar, que desde o 
(.º de outubro cm diante, na rua da Praia n.º 
53, em Villa Nova de Gaya, se presta uma fa- 
milia com suficientes habilitações, além da 
instrucção primaria, a ensinar todas as pren- 


das proprias do seu sexo no artigo costuras e 
bordados. (4605) 


pi O ns Cao 
O cirurgião Antonio Bernardino de Almei- 

da, morador na rua do Almada, previne 
todas as pessoas, que se dignem procural-o, 
de que do proximo dia de S. Miguel em dian- 
te residirá na rua do Principe casa n.º 140, 
aonde continuará a dar consultas, sendo gratis 
para os pobres, todos os dias desde as duas até 
ás quatro horas da tarde, 

O mesmo preyme tambem de que em con- 
sequencia de não estarem acabadas as obras 
da casa para onde muda, as referidas consul- 
tas serão dadas por algum tempo desde o dia 
26 do corrente mez de setembro em diante no 
hospital do Terço e Caridade à mesma hora 
acima indicada e para o que já obteve a devi- 
da permissão. (4642) 


Dor de dentes 


O snr. Andrade, cirurgião-dentista, com O 
seu gabinete na rua de Santo Antonio n.º 
229, acaba de receber de Londres um anti- 
dantilis, que applicado ao dente cariado, lhe 
tira a sensibilidade, a qual obtura sem receio 
de voltar a dor. (4603) 


FURTADO 


CIRURGIAG-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 


PORTO— RUA DO ALMADA N.º 122 
(41) 


Rua dos Inglezes n.º 25, 1.º andar 
CASACOS DE BORRACHA 
A. 3 SHORE & €. 


criadas e criados. 


MUDANÇA 


RANÇIO José de Faria & Teixeira 
mudaram o seu estabelecimento de relo- 
joaria para a rua de D. Pedro n.º 24, onde tem 
um deposito de relogios para algibeira, ingle- 
zes e suissos,relogios de mesa e parede france- 
zes e inglezes; grande sortimento de fornituras 
e ferramentas para relojoeiro. Os annuncian- 
tes compram um chronometro de navio sendo 
de bom author, ainda mesmo que tenha qual- 
quer defeito. (4775) 


Contra frio e chuva 


O armazem de tapetes, rua das Congostas 
nº33, 1.º andar, ha grande so: timento 
de capas, casacos e polainas de guita percha, 
e capas e casacos de lã (impermiaveis) por pre- 
ços commodos e da melhor qualidade. 
(4778) 


Associação Commercial de Benci- 
cencia no Porto 


qÃo por este meio prevenidos Os SNIS. asso- 
ciados de que a secretaria d'esta associa- 
ção foi transferida para a rua das Flores n.º 
40, aonde se acha patente uma caixinha para 
receber requerimentos e correspondencias que 
os snrs. associados tenham a enviar á dire- 
cção. 
Porto, 29 de setembro de 1866. 
Antonio José de Lima Coimbra, 
1.º secretario. 
(4759) 


Nº dia 8 do proximo mez de outubro, pe- 
las 10 horas da manhã, na rua de D. Pe- 
dro n.º 114, se tem de proceder à arremata- 
ção judicial em globo, de uma excellente li- 
vraria louvada em 3:3409810 réis, e junta 
com ella uma officina typographica, louvada 
em 1:1135475 réis, e bem assim varios mo- 
veis; a cuja arrematação se procede a requeri- 
mento de José Manoel Pereira da Cunha, na 
qualidade de tutor de seus netos no inventa- 
rio a que se procede por fallecimento de Fran- 
cisco Gomes da Fonseca, que pende no juizo 
de direito da 1,º vara e cartorio do escrivão 
Justino Soeiro. 

No caso de não haver quem arremate em 
globo a livraria e typographia, então se ar- 
rematará uma cousa separada da outra. 

Porto, 28 de setembro de 1866. 

O sollicitador, 
Zeferino Ferreira Augusto. 
(4756) 


PREVENÇÃO 


IGUEL Motta da Silva, na qualidade de 
aprendiz, foi expulso da casa da rua de 


Santa Catharina n.º 487 por seu patrão. 
(4734) 


pe me) a ii ao rir pts rapto 
| deum rapaz para officina de 
ourives de 12 a 14 annos, preferindo-se 
algum que tenha alguns principios; quem se 
julgue n'estas condições dirija-se á rua de San 
ta Catharina n.º 487. (4735) 


Teo ue a A 
| | Es senhora prendada oflerece-se para ser- 

viço de um homem só. Quem pretender 
falle na rua do Terçon.º 35a 37. 


tem para vender um grande sortimento de 
casacos de borracha premiados na exposição 
internacional portugueza de 1865. 

Tambem vendem cerveja de BBass £ €.º 
e vinho tinto velho engarrafado. (4691) 


Lyceu particular 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H. 
Schmitz com diploma da universidade de 


Bonn. 
As aulas abrir-se-hbão em S de 


À outubro 
DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 
internos e externos. 
Pelas importantes obras que se effectuam 
no edificio d'este collegio podem admittir-se 


nidas as vantagens da educação portugueza e 
da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 
em vista um profundo conhecimento da gram- 
matica e a maior facilidade no uso pratico das 


mesmas. (4540) 
O medico Antonio Soares da Silva e Moura 
mudou de Cedofeita para a rua do Breyner 
n.º 70: está em casa todos os dias até ás 10 ho- 
ras da manhã. (4712) 


Eduardo da Motta Ribeiro mu- 
dou o seu escriptorio da rua de 
Santo Antonio n.º 121, para a mes- 
ma rua n.º 150. (4767) 


PREVENÇÃO 


antiga livraria de Ignacio Corrêa, da rua 
de Bellomonte n.º 2 e 4, do S. Miguel em 
diante, se achará estabelecida na rua Formo- 
za, defronte da praça do Bolhão n.º 343a 


345. (4549) 
MUDANÇA 


JOSE' AUGUSTO WENDEL 
ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 


Mudança 


Formosa, 309 


Em frente do Bolhão 


AVISO 


Ná estação da Companhia Viação Portuen- 
se, rua de S. Lazaro n.º 419, compram-se 


ogro PA a ED ou trocam-se cavallos proprios para tiro. 
CANCILLERIA CONSULAR DE — Es 
ESPANA Córtes de cazimira para calças 
Calle da Boa Hora, esquina da] * Cores as 
(3225) 


Torrinha. (4669) 


a aa cs ape So SO 
DU” padre com pratica em collegio presta-se 

a ensinar instrucção primaria, curso de 
portuguez, latim e latinidade, n'esta cidade, 
em collegios ou em casas particulares. Quem 
quizer utilisar-se dos seus serviços, dirija-se á 
rua das Flores n.º 86. 


Paletois baralissimos 


DE 4 a 85000 réis para senhora e homem. 
Rua das Flores n.º 45. (3074) 


—  MUDANCA 


RR ROLITO Pinto da Silva Pereira mudou 


foco Sade Ar TP TE ad 
Collegio da Alegria o seu domicilio da rua Formoza JE aa 
EM CEDOFEITA, PORTO Cla) 


ÀS aulas de instrucção primaria e linguas 
abrem-se no dia 5 de outubro, e as de 


para arua do Monte Bello n.º 190, 


MUDANÇA 
ANOEL Pinto Gomes de Menezes, mu- 


dou a sua residencia da rua dos Lava- 


(4738) |dourosn.º4, para a da Restauração n.º 267. 
(4737) 


ASSA-SE uma loja no largo da Policia 


depois das duas horas. 
Estão abertas as matriculas. 


JORGE SHAW 


Massa a sua agencia de leilões para a tra- 


baixosda Assembleia Portuense. (4746) largo'da Batalha n.º 24. 


P 


233 e 235. 
para senhora, meninas, meninos e homem. 


tidos, capas e paletots e preparos para os mesmos, botões de alta novidade, cintos, fivelas 


de crystal, brincos e broches , flores, plumas, e sedas, coroas funebres de vidrilhos e de perpe- ( Er 
tuas com inscripções proprias a todas as pessoas de familia, tudo por preços rasoaveis. Conti-l lia A MANSA a 
nua a vender os mesmos artigos no antigo estabelecimento. Dublin o Glasgow BR 


não sendo requisitado por seus donos no praso de 60 dias. 


sas de jantar, pianos e commodas. 


! 
O REA ultimamente de Inglaterra e B taboleiro de uma só louza, tabellas elasto-metalicas e niveladores de ferro. São construidos de | je 
boas e velhas madeiras para cujo fim o fabricante tem feito acquisição especial e indispensavel para este 
genero de obras. Os preços variam de 1803000 para cima. Não se percebem quantias adiantadas salvo 
se assim convier aos compradores. Os bilhares e toda a qualidade de moveis construidos em esta fa- 
brica são solidamente feitos, bem acabados e do mais apurado gosto. Ha collecções de desenhos francezes 
para moveis e bilhares. Vinte e dous anco3 de pratica em paizes 'estrangeiros e 12 em Portugal, é sufh- 
ciente garantia para os que quizerem honral-o com as suas encommendas. Vendem-se tacos, ponteiras, 
giz, tabellase instrumentos para aparar 0s tacos, regulamentos para jogo do bilhar,guias para conseguir 
as jogadas difhicultosas etc. 


até DO alumnos internos, que encontrarão reu-| 


REVALESCIERE DU BARRY Pe ima 
magos, enfraquecidos pelo abuso de mal prescriptas drogas, não podem supportar remedios, 


| um quarto kilo 500 réis, meio kil. 800 réis, um Kil. 14300 réis. Unicos depositos — Lis- 
(2987) |boa, em casa 
rua de Cedofeita n.º 92, 1.º andar. 


Eh chocolate puro; para convalescentese pessoas fracas é de muito facil digestão. 
00 réis. o: 


Abatimento do preço das 


Companhia de navegação a vapor 


passagens sem comida os seguintes: 


73, 1.º andar. 


Copenhagen, Roads & Bristol ca portuguesa DOURO - Quengy, 

A veleira escuna ingleza — 4 Ser CaLrEsAR o ess JT E 
Stockholm QUEEN OF THE TAFF- capitão ati tem excellentes commodos die | 
A escuna sueca — JOHONN —, John Phelp, sahe para o porto acima jase a Leite & Rocha ou com o capitão & | | as69) ; 


n.º 11 e 12, que consta de bebidas, mer-, 


vessa da Trindade, armazem n.º 13, nos Cearia e estanco: quem “a pertender falle no al eg 
(4739) Cima do Muro, 130. 


Para os portos do Brazil 


O paquete ; 
paliirá do Etsboimanto 
13 de cada mez, 

; Ed sto 1 en. 
ciarua dos Inglezes 
25-— Porto. “e879) ; 


” Dublin & Glasgow — 


O novo vapor 
du inglez A 
ILLIAM—., (1.º via. 
gem),espera-se aqui em 
poucos dias, jo sahir 
é - com brevidade para og | 
portos acima mencionados, tendo já a maior pa 
do seu carregamento engajado. Os abaixo FEM pio 
dos teem aviso de Glasgow que toda a carga que se 
acha com destino para este porto está já engajada 
para vir no dito vapor, e os carregadores tanton'es. | 
te porto como em Glasgow, podem contar com toda 
a regularidado e attenção para os seus interesses. 
Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 


MAD. GALIANO . 


Medalha classe 


7 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas que acaba de abrir um novo estabelecimento de 
modas, na mesma rua de Santo Antonio, do lado opposto, quasi ao cimo, com os n.º 231, 


Continua a ter o seu costumado sortimento de chapéus de seda e de palha de Italia 


Acaba de receber de Pariz um grande e variado sortimento de passamanaria para ves- 


Declara que não se responsabilisa por objecto algum que fique no estabel ecimento Por 


(4554) 


32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 


ESTRELLA 


Nº “TE estabelecimento se acha um grande deposito de armas e re- 
volwers de uma fabrica da Belgica. 
Revolwers de 6, 12 e 20 tiros de 95000 réis para cima. 
Armas de um cano de 95000 réis para cima. 
Ditas de dous canos de 134500 réis para cima. 
Ditas de 2 canos,systema Lafoucher (ou carregar pela culatra);cargas para as mesmas. 
Cargas para revolwers de todos os calibres. 
Todos os accessorios para caça. 


ça 
Recebeu um grande sortido de oleados dourados e a fingir madeira para cobrir me- 
(ATT4) 


FABRICA DE BILHARES E TODO 
O GENERO DE MOVEIS 
GARANTIDOS 
Rua de Entre-Paredes n.º 56 a 62 


PORTO 


MEDALHA DE HONRA 


articip o 


Al, capitão J. Alsop, sahe com k 


REY vidade. 


Copenhagen, Roads & Stock - 


A chalupa noruegueza—G 

— capitão C. Knudsen, de 62 
das, sahe impreterivelmente até 
do corrente mez. (4 
Londres 

O brigue inglez—OCEAN. 
DE— Al tido no Lloyds, e: 
Thomaz Dawson. Ee va 


Para carga tracta-se com o consignataric 
Carlos Coverley, rua da Rebolei 


Hamburgo 

O patacho— FORTUNATO —a 

gahir com brevidade. . e Ad 
Tracta-se com D.ch 
Feuerheerd Junior & C* 


À Eu 


RIO DE JANEIRO | 
A veleira galera—NOVA FAM 
2.º -—, acha-se carregada e prompta . 
a sahir com brevidade: ainda recebe 
passageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
rto, para os quaes tem os melhores commodos, 
inclusivé beliches para os da prôa. Trata-se com. 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronta. 
da fonte dos Ferros Velhos. a 


AVISO |. 


RIO DE JANEIRO > 

A veleira barca—NOVO TEN- 

TADOR-—, de 1.º classe acha-se car-. 

? regada e prompta a seguir com muita 

S cs» brevidade. Ainda recebe alguns pas. 
sageiros a pagar n'este ou n'squelle porto, para 0 

funes tem bons commodos e tratamento, e par: 


mes 1 


RIO 


TA 


JOÃO MANOEL MIGUEÊZ 


CONDECORADO POR S. M. FIDELISSIMA POR MERITOS ARTISTICOS 
VERIFICADOS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA DE 1865 


PROPRI 


did 


LHARES completos com todos os accessorios indispensaveis feitos segundo o systema francez, com 


A Ss + 


ERA 


Recebem-se encommendas das provincias e outras precedencias, 
O proprietario facilita o pagamento. 


PHARMACIA VAUQUELIN-DESLAURIERS 


31, rua de Cléry, em Paris 


“AMANDINA. 
“DESLAURIERS. 


Esta preparação, d'um cheiro doce e agradavel, 
nao tem alguma que lhe seja superior para 
alvejar, amaciar a pelle e preserval-a 
do ardor do sol; ella cura tambem as ra- 
chas occasionadas pelo frio, as Irri- 


(4724) 


e e 
Ep e r$ 


e prôa beliches. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.* 99 101, (8980) 


AVISO  & 


RIO DE JANEIRO 
Aveleira galera —JOAQUINA— 
acha-se prompta a sahir na primeira. 
oceasião que o tempo der lugar; ainda 
recebe alguns passageiros para os 
quaes tem os melhores commodos. |. de ea 
* Trata-secom Leite & Rocha, 8. João Novo. 
n.º 34, Do» (RAD) O 


Receitados e approvados pelos principaes medi- 
cos nas doenças do peito, as inflfamma- 
ções dos bronchios, conhecidas debaixo 


do nome de defluxo, grippa, tosse con- 
Gvulsa, rouquidão, catarrhos, oppres- 


sões. assim como as bronchitas, as ex-ftações, pintas vermelhas, impigens 

tineções de voz e dóres de garganta. volantes e borbulhas na cara. Te - —— 
FELIXIR DESLAURIERS a 
TELIAIR-DESLAURIERO RIO GRANDE DO SUL 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO. 


db 


“TONICO-FEBRIFUGO:: 

E Doi aeee a ES RI e ANA JD da 
À DE QUINA E CAFE 
; E 
RA quina c o café nas obras de medicina, são 
ff considerados como tonicos e febrifugos. O dotar 
Ha therapeutica d'uma preparação na qual as 
E duas substancias são por assim dizer combinadas, 
é por certo uma feliz innovação. Os medicos 
Baconselhão este elixir nas febres, nevral- 
Egias, enxaquecas, chlorosis, fraqueza 
ido sangue, magreza, as más digestões 
e a dlarrhea, 


A barca — MINERVA — de 
gahir impreterivelmente no dia 8 de 
outubro. Roga-se aos snrs, passagei- 
ros que tenham a bondade de vir li- 
quidar suas gem com o caixa Domingos da 
Silva Ferreira, rua Formosan.º 400. (9284) 


“Bahia e Rio de Janeiro 


O patáchoADELAIDE-, fo. 
rado e pregado a cobre, a ane CM 


SEM FOGO! 


Para à prompta cura sen empregar o fogo 
e frieções dolorosas das doenças dos 
cavallos: manqueiras antigas ou re-mM. 
centes, torceduras, enchaços, forças 
do nó de pé do cavallo, da espadoa 
ou deslocadura, paralysias, fraqueza 
das pernas, tumores chronicos do gar- 

rote, obstruceões quentes ou frias etc. 


a 


a maior brevidade. Ainda recebe 

guma carga e. press golcoti ara tra- 

ctar com Augusto Fabião Almeida de Mendonça, 
(4 


de S. Francisco n.º 15, 1.º andar, ou com Daniel & 
125) 

o dar O” Pao + Eva ad 

Rio de Janeiro 


] Eum excellente corroborante para 05 
Nconvalescentes e às pessoas d'um tem- 

peramento fraco. Elle é aconselhado como 
preservativo das molestins epidemicas. 


4 
4 


E PHARMACEUTICOS DEPOSITARIOS : nO Porto, Hennique-José Pinto, largo dos Loyos, 36; — 
em Lisboa, José AGostHINO DE CARVALHO; € nas princípaes pharmaçias do Portugal. 


Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160, 


- (4595) 


pessoas em quem ella mais deteriorada se ache, e especialmente n'aquellas cujos esto- 


VOL: 


bos os port 
br ta Cor- 


oa? 


“Rio Grande do Sul - 


“A barca — OURENSE — sabirá 
“com muita brevidade. Ainda recebe 
alguma carga e passagei 


iptori iré Ra mo uses tem bons commodos 
de A. Dubeux, 14, rua da Prata; Porto, no escriptorio de Désiré Rahir, ento é me focar estou AqhE 
f A Trata-se com Antonio Luiz Gomes Lin 

Tambem se acha nos mesmos depositos a Revalesciére «chocolatada» que é preferivel |Bellomonten. 107, 


Preço — css 2 ROB 
(4609) Pernambuco |. 
- Vai sabir com muita brevidade a 
nova barca-—CLAUDINA-, capião 
rnellas. Quem na mesma quad 
comman- | Florindo José Telseira de Carvalho, rua de D.Pé- 
) à Florindo Jos de a de LU), tt- 
dante H. W. Lloyd;ldro nº 12, + is idem mo 604) 
sahe de Liverpool nol - a — 
dia 27 do corrente e de- 
b : P ve sahir d'este portol, 
LUSITANI revemente no mez proximo. | 
. a Agentes Alexandre Miller & C.*, rua dos Ingle- 


O vapor = LUSI- | 268 n.º 79. (4650) 
Liverpool 
O vapor— CASTI- 


LIAN — capitão Geo. 
Beall, sahirá por estes 


4 
“as ” 
E 
| 


; Zu 
q « - 
vm! e a 


ANNUNCIOS RARITIROS 


mA € 


Liverpool 


“O vapor inglez — 
CINTRA, — cor 


passagens 


» e 


com pouca demora. Recebe carga é 


* passageiros, aos quaes dá bom tra- 

tamento, e excellentes comnodos: 
Trata-se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 97, A 


do corrente, ás 5 ho- 
. ras da tarde. 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das h 


? 


1.º classe. cena aan... 35000 réis. mão e ga é ASS 1a8. 
a Doda na o disse nao RP ddaisia aero ; ongs tg À | 

de D or euveua naun... 15 > ignatarios F. Chami Filh & Sil 7 so aa 
Seguros em fazendas a meio p. c. quem se deve dirigir, quem e Caça psd de ade E gi Penta z Cp é 


» em ouro & 3 oitavos p. c. 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


ep Bahia “al 


Vai sahir com brevidade a Lar 


as assim como ao snr. Carlos Coverley, 
da Reboleira n.º 49, O (109) 


mencionado até o dia 12 do corrente - 


A com mui- a de outubro (4652) no a 
i : quem n'ella quizer car- ; : | Po 77 UA 
regar dirijase a C. J. Sehneider,| Para carga e passageiros, tracta-se com A. Responsavel M. 8. Carqueja 


(4589) |milller dk 0.º, rua dosInglezesn.º73. | TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
, “Aê 


